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EDITORIAL 
O presente número de "0 

Referencial " é no essencial, 
dedicado às comemorações do 
XXI Aniversário do 25 de Abril. 
Daí a minha opção para que este 
Editorial seja a reprodução do 
texto integral do discurso que, em 
nome da A25A, pronunciei nos 
Restauradores, perante as deze­
nas de milhares de pessoas que se 
associaram nas comemorações 
populares. O inconveniente de 
um lexto, mais orientado para ser 
ouvido do <1ue lido, é compensa­
do pela vantagem de , assim, 
assegurar o seu registo. 

lia um 11110. ~l'lchr;inm~ o 20. \nhcr~uriu du 
25 IH· \llRll,m:unhtt·tndo11ul'atin).!iaen1aoa 
maioridadr.ttrlll'hl')ladau h11r11datran~mi''°'º 
dote:..lcmunhoa no1111ttrU\1Jl1. \01:1 ietraçau, ir. 

herdeirU"idl' \bril,11unheN.1da11uele-.quteram 
ainda criança,. ou nem 1inham \t'QUtr nal>('ido 
em 197~. t rKtbenim. romo f:iclu run~umado t 
dirtil~adquirido\o,\alorl',qutt'm \brilo 
po1opor!Uj!:Uf">rttOOQUl•lani. 

'\ao'lt t'tranha qut 1tnham, "'im, •obrt 
t<>!>l"I 1alor"', uma ptr,pttli•a dirtrtnltda da 
j!traçao do\ •eu• pai\. Ja nao a da roraj!tm 
romilnlira da rt\hltnri11. dn rnmbalr. do 
s:icrif1tiu. a da J!rntru,idadr u1opira dt quem 
uu..amud:aru\lundo. 

\ libt-rdadt e, para t\lll Ju•entude -e ainda 
bt-m que o t - lau natur.11 romo o ar que rt<>pil'll. 
rumoufrutoqut,ahorelu.rumuuamurque 
partilha . .. , rlemcn lo t\ \ tnria l da 1ida. ruja 
11u .... ·r1l·i:1r111ol"011<'t'IM.'.porqul' lhep;irereub,urda . 

... do muito 11ur Orou du• romrmoraç0i'1 do 
20.º \niH•r,ario.rl"l~lt1111mfr,:wdaju1cntode. 
11c11ns111taç11udr411cul!i IU. \IJltlLrui umn 
e1uraçau pl'rmanente na' mal' di1er•:a1 
iniria1i1i11. rultur:1i•, rn1h11~. de-.1>or1h;i., uu de 
mero ron111iuque.pelt,11'al\fora.dnamfurma 
awaparlicipaçau. 
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O REFERENCIAL 

EDITORIAL 'e""""'"'""'"'"'' u 
A no\a geração 111ostrou co 111preender que. 

apresentando-se embora co m difer ent es 
contornos os palarnares e os objectho~ da sua 
lutadehoje.eslasó épossilelporqueopatarnar 
anterior foi \'encido - e com que custos - pela 
geraçãopreceden1r.Aorecebrrem urnll etapajá 
percorrida,1·iramahertasas \ias para encetar 
no\'ascaminhadas. namarchapelaconquislados 
direitos. nunca definiti\amenu~·concluída. 

A mensagem passou. 
Osjo\·ensjá peneberam qu e a 1ida é um 

combate sem tréguas. 
Qullndo, ao enrrentaros obstáculos que se 

erg uem perantesi.a j u\entud eex ii:e. à sua 
man ei ra . resposlas às suas aspirações. es1á a 
aprofundar e a prolongaro250EAHR IL; 

quer enqúanlo indhíduos. esludanles . ou 
candidatos a um postodtlrabalho,a um !óalár io 
juslu. aumahabitação,acondições dignas para 
aconstituiçàodeumaíamília: 

querenquanlo membros de uma sociedade, 
quesedesejamaisjusla tmaissolidária; 

querenquantocidadausde ummundo.quest' 
pretendemaispacíficoemais equilibrado; 

quermesmoenquantoseres de umana1ureza. 
cuja harmoniau q:epresenar. 

Éo momentodesecolocllruma quesláu, que 
pensorncreceranossareflexâo,quandujá 
ficaram para Irá s duas décadas. depois d a 
madrugadaliber1adora,e nosencontramos na 
anle-cámara do século XX I. numa época em que 
olempornarehaa ritmo 1·erliginoso. 

É urna e1 idência que o Portugal do final do 
século XX nãoê maisoPortugaldadécada de70. 

Massrrialr1'iano.scafirrnasstqueosideais 
que configuraram os 1·3tores do 25 DE AHRIL 
esta1·am.plen3mente,e em definitirn,akançados 
eas.stgurados. 

Todos os dias. em todos os lu gares. 
conslatamus quenãooeslâo. 

Continua a ha1er. entre os portugueses. uns 
mais li 1resdoqueoutros. 

Cresce o défirit da participação democrãtica 
dos cidadãos. 

Sohre1inm muitaschagasdainjustiçasocial. 
Tardam a soperar·se algu mas das situações 

maisdramáticasdecorrentes do processoglobal 
de desrolonização, porque persistem 111uilas das 
ca us3s, nomeadamente as interferl•ncia s 
exlernas.queconsliluiram as suas perturbações 
maiores. 

F.certoquearealidadeficasempreaquémda 
utopiaeosresultadossãoscm premais rnodeslos 
doqlleOS objeclil'OS. 

F. também é certo que, se muito ricou por 
alcançar.íoiporque,háq ue reconh ecê· lo. 
atgumacoisaficamosadewranós próprios. 

Masoqueagoraaquimeinleresssasalientaré 
que,paraalémdanossaprópriacxperiência.do 
espaço concreto que é Port ugal e d o tempo 
pnciso qu eéodesta"era pós·25deAbril", 
numa sociedade dinâmica, os objecthos nunca 
sãoponluais.nemdefinitirns. llá progrcssosc h:í 
retrocessos e. osa1anços,quand u se registll m. 

Na tapa: 

mais não são do que etapas que precedem os 
a1ançosst"guin1cs. 

A nossa insatisfação, legíti ma embora. não 
implica qoeeslagnemos.fü:idos nos ideais de há 
20anos.desatentosaosideais quedenm scros 
de hoje. 

Vão, nes te se ntid u. os e nsi nam entos do 
passado. 

Quando.da "era da Re1oluçáo france....a".que 
percorreu todo o século XIX e a primeira metade 
do século XX. se passou à "era pós- Guerra 1939· 
..15".aquilo a que podemos chamar us"1·alores 
da l.' gernçiio"daeracontcmporánea,e'l:pres.rns 
na trilog ia UH ERIJ ADE. IG UAL IJAl) E, 
FRATERNID ADE . es tarnm longe de 
consolidados, e em certos países da Europa 
conheciamm~moalgunsrecuos. 

Tal náo irnpediu, porém.que com aenlrada 
na segunda metade do sêculoXX. se passassraos 
''1·alores da 2.· geração". iden tificados com 
DIREITOS CÍV IC OS. J US TI ÇA SOC I AL. 
ANTICOLONIALISMO. Conjunto de 1ahJres 
que, configurando um pata111armais·a1ançado, 
incorporava.eda1a urnn o\oconte úd o,â 
Liherdade. â Igualdade e à Fraternidi1de da era 
anterior. 

t"oieslequadrode\'aloresda2.' geraçâoque, 
embora tardiament e. se impõs com o 25 DE 
ABR IL. 

i\ lasus..l8anosdaditadurasala1.aristaha1iam 
arredadoosportuguesesdarnarchadaHistória. 
e obriga1i1m·nos, com o 25 DE ABRIL. a engolir 
etapas. Ao mesmo tempo que recupera1·arn os 
1a lores da I .' geração de que tinham sido 
1iolentamcnteprilados,linharndesebaterpelos 
da2.' geraçiio.queeramierdlldriramenleosdo 
seu tempo. 

Liberdade e Dire itos Cil·icos. Igualdade e 
Justiça Social, Fraternidade e Antkolonialismo, 
conjugaram-se nos ideais rnoli\·adores da 
ge ração de Abril. que in spiraram o MFA e 
mobilizaram a generalidade dos portugueses. 
sintetizados na DEi\IOCRACIA . DESENVOL· 
VIMENTO. DESCO LONIZAÇÃO. 

Pe ríilam·se agora.já, os"1alores da J .• 
ge raçao. que podemos enum.:iar nllma no1·a 
trilogia. PAZ. SOLllJARIEDAIJE. A.\IHIENTE. 

E.deno\·o.e<iles \·alores,ca pazes de mobilil.ar 
as1·ontadesparaosanosquelemospelafren1e, 
na luta por uma \'ida mai s di gna , sáo um 
progresso e contém. implícitos. os 1alores das 
gerações preced entes.aindanãoplenarnenle 
concretizados. 

Detenhamo·nusneles, umpouco. 
A PAZ.A paz.só tern sentido, sefor entendida 

na sul! 1 ·erdadeiraes.~ênda. 

Náocomoameraausênciadeguerra. 
Mas como a elimina ção das 1erdadciras 

caosasda guerra. expressáomá):imade todasas 
formas de ~ ioléncia.eque residem nas injus1iças. 
geradoras da pobreza. da fome. da ignorância : 
que dãolugaràinsegurança,â discriminaçâo.ao 
ódio: quesrtradu1.em naC\ploraçâode homens 

Po:,ter nmwmomli\'O do XXf tlnfrenáriodo 25 dt' Ahril. 
dti u1111iri11 da tlrq111/eCl(J Mrmuela Rihl'iro Soares 



25 DE ABRIL: ANO XXI ----------------' 

PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES 
DO XXI ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

-ASSE.\1BLEIA ML 'ICIPALABRA~TES -(Sesslo Sokne) 

- ASSEMBLEIA \!U\ICIPAL DA AGUEIRA DA FOZ - (Sessio SokoeJ 
-ASSE.\tBLEIA \1li,10PALDEALCOCHETE -( So:.àoSoknr:) 
- ASSE.\1BLEIA Mli.!\ICIPAL DE PEMCHE - (Sessão Solmc) 

- ASSE.\1BLEIA \1UNICIPAL DE TORRES !\OVAS - (Sessão Solrntl 
-ASSE.\tBLEIA MU\'ICIPAL DE SESIMBRA - (Debate) 
-ASSOCIAÇÃO ABRIL - LISBOA · (Conw•tol 
- ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DA SEG. SOCIAL - (Sessão Com.) 
- ASSOCIAÇÃO JUVENIL OLHO VIVO - !Oebalc) 
·ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE AMSTERDÃO· HOLANDA-{Com'fvioJ 
-ASSOCIAÇÃO UNITÁRIA OE REFORMADOS PENSIONISTAS E 
IDOSOS DA AMORA · (Scu5o Com.) 

• ATENEU COMERCIAL DO PORTO · (Sessão Com.) 
- BIBLIOTECA 00 MUSEU DA REPúBUCA E RESISTÊNCIA- {Debate) 
-CÂ\1ARA MU'\ICIPAL DA AMADORA · (Sc\S.io Com.) 
-CÂMARA \1U'\ICIPAL DA COVILHÃ· {Sessão Solene) 

- CÂ~IARA \1U"' ICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ- (Srnão Soime) 

-CÂ\tARA \tU\'ICIPAL DEAU•IADA CExposic;Jo. Espcctár:uloe 
HomcllalCm aos Pmc1u1Jol1 

- CÂ \IARA MU\lCIPAL DE ALPIARÇA -{lnauguraç-Jo \tonummto 

25dcAbnl! 

- CÂMARA Mli\ICIPAL DE ARRAIOLOS - (Sessão Com.) 
- CÂMARA Mli\ICIPAL DEAVElRO- !Dcbatt) 

-CÂMARA \tL'\ICIPALDECASTAll.HEIRA DEPÊRA ·(ScssioCom.J 
· CÂMARA \tU\ICIPAL DE FAFE· ISesslo Soknc) 

- CÂMARA MU.,JCIPAL DE FARO - !SessloSolcotl 
·CÂMARA \tU\ICIPAL DE GAIA · (ScssloSolcncJ 
-CÂMARA MU~JCI PALDEMATOSINHOS-( ~Com.) 
- CÂMARA MUMCIPAL DE MORA - (Debate) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE NISA· (Debate) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE OLllÃO- (Se~sãoSolene) 
• CÃMARA MUNICIPAL DE PALMELA · (Se~ Solene) 
-CÂMARA MUNICIPAL DE PORTALEGRE- (Debate) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO - (Sessão Solene) 
·CÂMARA MUNICIPAL DE SANTAR~.\1- ~Dcb.:itc) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE SESIMBRA • (Sc5sào Com.} 
· CÂMARA MUl\ilCIPAL OE SINTRA - !Concerto) 
-CÂMARA \tUr>;ICIPALDESINTRA (Debate) 
- CÂMARA MUNICIPAL DE TAVIRA · !Debale) 
- CÂMARA \tlJMCIPAL DE V. 'OVA DE FAMALICÃO- (Sessão Solene) 

· CÂMARA M~ICIPAL 00 CARTAXO · (Colõquto) 
- CÃMARA MU~ICIPAL 00 ENTRO\CA\tENTO • (ScnioCom.) 

- UUBE DE PRAÇAS DA ARMADA · ICm,frio) 
-0.UBE DE SARGENTOS DA AR\iADA • (ScssioCom.) 

·CLUBE MILITAR NAVAL - (Portodt Horn) 
- CLLBE RECREA nvo BARROQUEME - (Comi\io) 
- CO\llSSÃO DAS CO\IE.\10RAÇÔES EM ALCOBAÇA. - (Convivio) 
• CO\USSÂO DAS CO\fEMORAÇÔES POPLURES 00 25 DE ABRIL 

E.\! SANTARi::~t - IConv1vioJ 
- COMISSÃO DE TRABALllAOORES DA C. G. D. - (Comfrio) 
- COMISSÃO DE TRABALHADORES DA EFACEC - (COfwivio) 
- COM ISSÃO DE TRABALHADORES DA FUNÇÃO PÚBLICA- (Convfvio) 
- COM ISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES NA ZONA 

OR IENTAL OE LISBOA· (Coovfv10) 
- COOPERATIVA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA DE TORRES 

VEDRAS· (Convhio) 
·COOPERATIVA DE CULTURA MA FlLANTRÓPICAM·(DcbaleJ 
• DELEGAÇÃO DA A2.5A EM TORONTO - CANADÁ - (ConvívK>J 

- EDITORIAL \IOLRA Pl,,.0 - COJA - (Sasio Soknc/Pinnn Painel) 
- ESCOLA C+S AL\1EIDA GARRETT - Al..FRAGIDE- (Debatei 
·ESCOLAC+SDACRL'ZDEPA -(Oe!Kltc) 
·ESCOLA C+S DE BE.o.;A\'E.\'TE ADcbatc) 
- ESCOLA C+S OEQUEUAS - (De!KlteJ 
- ESCOLA C +S DE SANTA MARIA 00 ZÜERE- {Dcbatt) 

• ESCOL..AC+SMO~DAOLA ·(Debate) 
- ESCOLA DO 2. E l º CICLOS DO ENSINO BÁSICO DA VENDA 00 

PIMIEJRO · (Debate) 
• ESCOLA EB 2.3 DA PÓVOA DE SANTA IRIA - (Debate) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA DE CONDE DE CASTELO MELHOR -

POMBAL - (Debate) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA DE GRÂNOOLA -{Debate) 
• ESCOLA PREPARATÓRIA 00 CARTAXO· (Colóquio) 
- ESCOLA PREPARATÓRIA MO!S~ ALVES DE PINHO -{Debate) 
- ESCOLA SECU~DÂRIA DE VILA DAS A \'ES - (Dcb3lcl 
· ESCOLA SECUSDÁRJA DR. JOAQLIM DE CARVALHO- F. DA FOZ -

fExpY.!oiçlo) 

• ESCOLA SECUSDÁRIA ELIAS GARCIA· CACILHAS - (Debate) 
- ESCOLA SEQi,DÁRJA FERNÃO \1E.~OES Pl\'lO-AL\iADA!Debatc) 
- ESCOLA SECLSDÁRIA GAMA BARROS - CAcEM - (Debalc) 

ESCOLA SECU~DÁRIA HERC\.íl..Af'liO DE CARV AUK>-USBOA (DcblltcJ 
- GRL'PO PARl..AME.l\'TAR 00 P S - (Homenagem a Salgueiro \Uia) 

• GRl.:PO SPORllVO AOICEJliSE • (Con,·ivio) 
• JUNTA DE FREGUESIA DA AMEIXOEIRA - (Com"ivlo) 
- JUSTA DE FREGLESIA DA C.QUEBRADA E DAFUNOO-(~ Sokncl 
• JliNT A DE FREGUESIA DA FOZ DO OOURO - (Sessão Solene) 
·JUNTA DE FREGUESIA DA PAREDE- !Sessão Solene) 
· JliNTA DEFREGlJESIA DA VENTE.IRA- ( ScssàoCom./EspcC'láculo) 
• JUNTA DE FREGUESIA DE ALCÁNTARA/AJUDA/CAMPOUDf./LAPA/ 

PRAZERES/ST.• ISABEL/ST.º CONDESTÁVEL· {Convívio) 
- JUNTA DE FREGUESIA DE ALHANDRA -{Convívio) 
• JUNTA DEFREGUF..SJA DE ALHOS VEDROS ·{Debate) 
-JUNTA DE FREGUESIA DE AVINTES - (Sessão Solene) 
- JUNTA OE FREGUESIA DECARNAXIDE(SffiãoSolenc) 
- JUSTA DE FREGUESIA DE CUSTÓIAS -{SmàoSolenc) 
• JUl'o'T A DE FREGUESIA DE LINDA-A-VELHA - (Sessão Com.) 

- JUNTA DE FREGUESIA DE MONTA.RGIL- (Sessão Solene) 

• JU\'TA DE FREGUESIA DE MOSCA VIDE · (SeMioSolcnc) 

· JUSTA DE FREGUESIA DE ODIVELAS - (Sessão Solene\ 
- JLNTA DE FREGUESIA DE PAÇO DE ARCOS - (Scssio Sokncl 
• JUNTA DE FREGUESIA DE PROENÇA-A-NOVA - (Sõ.sio Com.) 
• JL\'TA DE FREGUESIA OES. CRISTOVÂO · (ConvMo) 
- JL\,.A DE FREGUESIA DES. 00\tll\GOS DE BENACA-(Dcsc:mwncmo 

de rbca Saliucuo M~1 no Poltdt<;pormo) 
- JUJ\'TA DE FREGUESIA DES.LOURE.'ÇOAZEITÃO- (Con,f\10) 
-JLNTA DE FREGUESIA DE VALBO\i- {Sc:ssioSok:ne) 
- JUNTA DE FREGlESIA DO BARREIRO · (ConvfrtoJ 
.JLJ\'TA. DE FREGUESIA OOLAVRADIO-(Scss.ãoSolenc) 
- JUJ\'TA OE FREGUESIA. OOS PRAZERES - (Con~·ívio) 
- JUVEN11JDESOCIAUSTA DE MUGE - (Dcb.:ite) 
- PARTIDO SOCIALISTA · PÓVOA DE VARZIM - (Dcb.:uc) 
- SECÇÃO CONCELHIA DOP.S DA PÓVOA DE VARZIM ·(Convívio) 
- SESSÃO POLITlCA DO P.S. DE TÁBUA - (StssãoCom.) 
·SINDICATO 005 TRAB 00 MUNtcf PIO DE LISBOA- (Coiwf~m) 
. soe DE l~STRUÇÃO MUSICAL DE PORTO SAL vo -(Sessão Com.) 
• UMÃO OE RESISTENTES ANTI-FASCISTAS- MOJ\'TI.MOR-0-NOVO­

(Oebate) 



25 OE ABRIL: ANO XXI 

COMEMORAÇÕES DO 21.º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

Como era previ~ível. este foi um 
aniversário menos comemorado. Depois 
do grande esforço. do enorme 
envolvimento das diversas ent idades nas 
comemorações dos 20 ano.s de Abril. 
verificou-se um natural abrandamento. 

Como referimos no número anterior de 
"O Referencial". também a A25A 
promoveu, organizou ou participou em 
menos actividades comemorativas que cm 
1994 (cujas iniciativas ainda não 
terminaram. pois se mantém cm curso a 
elaboração de duas publicações, O Diário 
da Liberdade e Comemorações dos 20 
anos de Abril). 

Para além da difusão de uma mensagem 
alusiva à efeméride, que se transcreve, e 
da emissão da medalha e do cartaz e 
autocolante. assumiram relevo especial as 
provas desportivas e o convívio anual. 

Quanto a este. procurou-se inovar e 
alargar o convívio pela noite dentro. A 
experiência, há que assumi-lo. não 
resultou. O que niio significa que se 
considere que não se deva repetir. Mas, 
com outras condições. Vem-se discutindo 
a necessidade de alterar o tipo de 
conv ívio. Admite-se um jantar sentado. 
num local mais acolhedor. O que ex igirá 
uma outra organização. nomeadamente 
com inscrições prévias. Agradecem-se, 
desde já, sugestões ... 

Salientam-se ainda alguns actos para os 
quais a A25A foi convidada a participar: 

Sessão Solene da Assembleia da 
República, sendo o convite já habitual, 
saliente-se o fac10 de este ano a A25A ter 
sido saudada expressamente por alguns 
dos oradores: 

Desfile Militar. o convi te que nos fora 

dirigido em 1984 e em 1994 repetiu-se 
este ano. Bons sinai!. ... 

Homenagem a Salgueiro Maia. da 
iniciativa e responsabilidade do Grupo 
P:irlamentar do Partido Socialista. teve 
lugar nas instalações do mesmo. antes da 
referida sessão solene. Com a presença da 
Direcção da A25A, usaram da palavra o 
Secretário Geral e o Líder Parlamentar do 
PS. bem como a Dr.' Na1ércia Maia e o 
Presidente da Direcção da A25A. 

De destacar ainda a iniciativa do senhor 
Presidente da República. que convidou 
para uma recepção alargada, em Belém no 
dia 25 de Abril. gra nde número de 
mililares de Abril. Realce-se. nomeada­
mente, o facto de ser a primeira vez que o 
Presidente da República oferece uma 
recepção comemora1iva do 25 de Abril. e 
para ela convidar militares de Abril. 

Relati vamente às comemorações 
populares. mais uma vez se realizou em 
Lisboa uma grande manifestação entre a 
avenida da Liberdade e os Restauradores. 
Aí falou. por indicação da A25A que para 
esse efeito foi convidada pelos 
organ izadores. o nosso associado Pezarat 
Correia. Numa intervenção mais 
elaborada e "de fundo" que o habitual em 
comícios desta natureza. es te militar de 
Abril soube prender a atenção e o 
interesse de grande parte dos muitos e 
muitos milhares de participantes que 
constituíram a multidão que. mais uma 
vez, demonstrou que em Portugal e em 
Lisboa se continua a regar os cravos de 
Abril. 

V.L. 

"UM 25 DE ABRIL EM AMESTERDÃO" 

Tal como o vem fazendo há já alguns 
anos a "Associação Ponugu esa de 
Amesterdão" dir igiu à "A25A" um 
convite para a presença na Holanda . a 25 
de Abril, de um militar de Abril. Acedi, 
obviamente com a maior sa tisfaçào. ao 
convite que para o efeito o Presidente 
Vasco Lourenço me dirigiu. 

Faltava-me o conhecimento pessoal das 
motivações que poderiam levar 
emigrantes a fes1ejar aquela data. 

Mais. faltava-me mesmo perceber que 
real sign ifi cado tal data teria para 

ponugueses radicados no estrangeiro. já 
há data do evento. 

Recordei assim a beleza de 
Amesterdão. onde aliás já tinha estado. 
enquanto fui invadido por emoções, que 
com a minha idade e os anos já de 
Democracia. não julgava possíveis. 
Fes1ejar a liberdade em Portugal e desejar 
a sua prosperidade em Democracia, é um 
sentimento fácil de entender em delas 
usufrui ou pensa vir a usufruir. Já é difícil 

TORONTO 

Mais uma vez os emigrantes portugueses 
residentes em Toronto, Canadá, quiseram 
ter consigo um militar de Abril para 
comemorar a revolução dos cravos E<;te 
ano, como as comemorações puderam ser 
feitas alguns dias depois da data 
libenadora, foi-me possível aceitar o 
convite que há já alguns anos me vinha 
sendo dirigido. 

Em boa hora aceitei esse convite pois, tal 
como já me aconteceu junto de outras 
comunidades de ponugueses no 
estrangeiro, pude constatar que muitos 
portugueses cont inuam a defender e a 
difundi r os valores de Abril. mesmo que 
longe do seu país. 

Este ano. muito naturalmente. a iniciativa 
do convite partiu da Delegação da A25A 
em Toronto. que tem menos de um ano de 
ex isténcia e eslá dando os primeiros passos 

Ali pude constatar a exisrência de várias 
associações e clubes de portugueses e luso­
canadenses. tendo verificado que duas 
outrns associações promoveram actividades 
comemorativas do 25 de Abril, a 
Associação Democrática de Toronto e a 
Casa do Alentejo. Tendo-se a "F irst 
Portuguesc Association". por motivos de 
obras nas suas instalações. associado às 
comemorações promovidas pela Delegação 
daA25A. 

Para além do programa comemorati vo 
organizado pela nossa delegação, que 
decorreu com elevada participação. que 
incluiu não só os associados da A25A mas 
também dirigentes de outras associações ,o 
cônsul de Portugal em Toronto e um luso­
ca naden sc deputado local. tive ainda o 
prazer de visiiar aquelas duas outras 
associações de portugueses e aí contactar 
com muitos deles. comemorando a 
libertação de Portugal e dos portugueses do 
fascismo e do colonialismo. Contactos que 
mantive iambém através da comunicação 
socia l de expressão portuguesa na região. 

Mais uma jornada de Abril em Toromo. 
Mais uma jornada. onde os portugueses se 
excederam na maneira altamente simpática 
e carinhosa com que acolheram e 
confraternizaram comigo, rcprescntame da 
A25A e embaixador dos va lores da 
revolução dos cravos. A todos, os meus 
reconhecidos agradecimentos. a todos, a 
minha gr.1.tidão e a minha amizade, a todos. 
a minha sol idari edade na defesa e 
manutenção dos ideais de Abril. 

A todos. um grande abraço. 

V.L. 



O REFEREHCiAL 

25 DE ABRIL DE 1974. Nc.,.,c dia 
Portugal acordou para a liberdade e a 
democracia. Derrolado o ra .. ci\mo e o 
colonialismo. criadas condiçõe!> para 
1crminar uma guerra ~em .,cnudo. que 
vinha consumindo o melhor da JU"emudc 
portugue~a. abriam-M= perspecllnh para 
uma vida melhor. 

Era o 1empo de ei.conJurar um pa<,\ado 
de opre!.!>ào. au1oritari\mo e indignidade e 
de acred itar num fu1uro mai., ri ... onho. 
mui' jw.10 e 111ai., i.olidário. Foi o tempo 
de \Onhar acordado e tenlar con'>truir o 
futuro. 

A liberdade. fundamento do regime de 
Abril. \cria a mola fundamenial da 
renovação da \OCiedade portuguc..a e da 
reah1..açào do!> \Oflho\ acalentado<i. 

Ma' a liberdade. por .. i. não \Oluciona 
o\ problema\ de uma .,ociedade. São º' 
cidadão., munido., da liberdade como 
IOl>lrumento que trani.fonnam o .,i.,lcma a 
que pertencem. que inlerferem no~ 
caminho\ do ..cu próprio de'tino. que \.e 

aproximam da..\ \Oluçõe<., ma1\ de-..ejad:t\ 
ão há liberdade \Cm cidadàn<>. como não 

há c1dad~ sem liberdade. 
Ser livre. verdadeiramente li,·re. é 

tal..,e1 mai., difícil do que o nllo ..cr. Por 
i'~º· devemo' u,ar a liberdade pura 

25 DE ABRIL: ANO XXI 

MENSAGEM 
intervir. participar quotid11111amente na 
mudança. na ahernativa. na diferença. 
Empenhando-no., re.,pon'ª' elmen1e na 
construção do nos..o fUluro. 

É pon.entura por não tenno'> '>abido 
usar devida e efic1cn1cmentc a nos'>a 
liberdade que o Por1ugal de hOJC • ..endo 
embora um paf<, bem melhor que há 21 
anos. não corrc!.pondc ao que então 
ambicionámos. Mui10, do\ \onho" 
licaram por re:tli1Jlr. muito' do., avanço~ 
so freram recuos. muita' <,i lu:u;ões de 
injustiça e iniquidade \C vivem hoje. 

Para além do mu110 já: feito, muito faliu 
ainda fazer. É um fac10 incontro\e~o. 
ma_.,. tal como só o 25 de Abnl pennitíu as 
mudanças feita'>. !>Ó a manutenção e a 
prálica dos seu~ idca i' permitirá uma 
evolução positi,a. Por i"'º· ~ impõe a 
reafirmação do nosso compromis<,o 
público com o regime democrático. na 
fidelidade aos valore\ du liberdade. da 
ju.,tiça social. da 'olidaricdade . da 
tolerância. 

Para a ju,·cntude de ho)C O'> valores que 
t\ti\.cram na génc\C do 25 de Abril \ào 
dados adquiridos. fa1em pune da sua 
vi\éncia do dia-a-dia. 

Ainda bem que 3'>'>1ffi é. façamo\ votos 
e e!>forços para que a\\im continue a ..er. 

"UM 25 DE ABRIL EM AMESTERDÃO" 

Esforços que passam por uma pcdngogia 
inteligente. alician te. inovadora do., 
'ai ore~ conquistados h:i 21 anos e do que 
'•gnificaria a l>ua liquidação. 

A Ju,en1ude. 1nconfonnada e geoero..a. 
procurarJ encontrar resJ>05ta!> para °"' ~us 
an~e10\. para os seus problema'> 
concrctrn.. desde o crescimento acelerado 
do desemprego. à\ enonnes carênc ia~ na 
habitaçiio. no ens in o. na saúde. na 
'cgurnnça. Como anseia também e cada 
vc1 mui' por uma vida mais sii. mai' livre. 
onde cad:1 um \eja tratado como l>C'"ºª e 
não como um mero e lemen10 de 
produção. 

fatanlô!> convictos que a solução de\\C\ 
problema\ \6 ;,er.í um facto se a JUvcmude 
se apropriar do 25 de Abril e cultivar °' 
..eu\ valore ... fundamentais. 

A\sim . continuando a 'ivcr em 
hberd:1de e democracia. honrarcmo\ o 
acto fundador do regime democrático cm 
Portugal e iremo\ constmindo uma 
<;ociedade livre, democrática. ju ... 1a, 
<;olidária. fraterna, 1olerante, pró.,pera e 
feli1. Como. ao formar o Movimento da.. 
Força\ Armada ... os capitãe' de Abril 
então !>Dnharam. 

ABRIL. 1995 
ASSOCIA.ÇAO !!i UF AllRll. 

de entender. \enão como uma olhos percorreram. ma parcela qua..c '>em palavrns. mostr.ir-me como é 
manife\tação de grande orgulho encontrei-a J\i em Ame1.1erdào. naquela fa,cmante continuar-se Portuguê\. parJ 
Patnót1co. cm quem aqui não voltará. nem As~ociaçiio. naquele pre\idente. Sr. ..empre. longe de Ponuga1. 
as cirtun ... tància\ pn=\·ejam. queº' '-CU' Valdemiro Ba1oa. que til.o bem \Oubc ' uno Pinlo~~ 
de..cen<lcnte\ o fa~·am. 

Percebi '"de forn·· a \Crdadeira fon;a que 
aquela madrug;1da de Abril tc\e e tem. 
Vibrei qu:mdo 110 jantar comenmratno. 
naquela cidade d.I\ Túlipa!>. '>Ó \'i crJ"º" e 
do, lábio\ do~ portuguc\C'> prc\Cnle, \Ó 

ouvi Gr.indola. Não tive fricta de e~pfrim 
para di\cur<;ar 'obre o \ignifü:atlo tle 
A~nl. como naturalmente a oca .... :io por 
fonnal1dade imponha. 

Rccord;mdo °' -.oldado-. que U\C. filhl." 
de enugmnlC\ e ele' próprirn. emigrante\, 
que qu11crJm cumprir o <,eu dever milimr 
para com a Pú1ri:1. ~ó me ocorreu 
agrndeccr e~'ª i-;orçn da Diá\J)Orn que 
tamo iníluenciou º' c;tp11Je, de Abril. 

Já nn viagem de rcgrc\MJ, ao percorrer 
de avião cm mmulO'I o território /\acional. 
me <h,Jltou de ºº'"ºa ideia de que ha um 
Portu!!al bem mJior do que aquele que \C 

circun~crc"e 110 rcc1ângulo que O\ meu., .v-....,,...... -"-"""""•;.-<-•r ... r,....,..,,.,,~..,,_«0 --•""T.'""'-r"'"""..., 
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CORRIDA DA LIBERDADE 

Quando na A25A se recebem de todos 
os ctintos do país. os programas 
comemorativos da Revolução de Abril. 
constata-se que em todos eles a feslll 
de~portiva está presente. Isto quer dizer 
que o povo Português adoptou. 
decididamente. o desporto como meio 
privilegiado de festejar a data libenadora. 
Da recolha de notícias que se vai fazendo. 
constata-se, também. que muitos jovens 
tomam o seu primeiro contacto com o 25 
de Abril nas realizações desponivns cm 
que participam. 

Não pode. ponan10. a A25A, ela 
própria. deixar de incluir o desporto nas 
comemorações que organiza. Este ano. 
como vem sendo habitual, com a 
colaboração da C.M.L - pelouro do 
desporto e da FPCCR. reali1ou-se mais 
uma edição da CORRIDA DA 
LIBERDADE com partidas de cinco 
locais diferentes (com ligação simbólica à 
acção hi stórica de 25 Abril 74) e com 
chegada comum aos Restauradores. 

Trn1ando-se jt'i, de uma corrida 
tradicional da cidade de Lisboa. algumas 
alterações introduzidas a pari ir do ano 
passado. permitiram dar um 'alto 
qualita1ivo que melhorou muito a prova e 
o seu enquadramento.tendo também 
aumentado muito o número de 
participante'.'!. 

As duas últimas edições demonstmmm 
que e~ l:i desimpedido o caminho para que 
a CORRIDA DA LIBERDADE pas!ic a 
">er n grande festa de Desporto, de 
Juventude e de Confraternização que 
AbrilJU!>tifica. 

Fa\ltl vencer o silêncio dos meio'> de 
comunicação. Vamos empenhar-noli em 
abrir brecha\ nesse muro. 

A corrida de .. 1e ano foi organizada nos 
molde~ experimentados no :mo pas\ado -
corrida de confratern ização e de fe\la 
como objectivo primeiro. Os resulrndos 
demonstraram que a medida foi acertada e 
que. quer a parle organiLallva quer o 
sec1or técnico. \ouberam elimrnar 
alguma~ deficiências que se verificaram 
na prova do XX Ani\ersário. 

A organização das partida, (tm cinco 
locais) foi cuidada e resullou bem: o 
acompanhamemo rádio e n cobertura dos 
bombcirm. montados com a colaboração 
do Dr. Luís ll orta (médico da prova). 
funcionaram 'em falhas; o 1rabalho da 
PSP foi bom - o próprio comandante da 
Divisão de Trânsito esteve no local a 
verificarº" re!iultado\ - para o que 
contribuiu a colaboração do \ócio Cor. 

Nt'ipoles Guerra na ligação com o 
dispositivo moniado; o número de 
inscrições e de participantes (cerca de 
1 .500) correspondeu ao esforço de 
divulgação efectuado. 

A partida da Pontinha foi acompanhada 
com uma largada de pombos e antes da 
chegada a fanfarra dos B. V. da Pontinha 
desfilou na parte final da Av. da 
Liberdade e evoluiu nos Restaumdores. 

A assistência foi numerosa e 
entusiástica. N:1o houvcacide111es. 

De destacar o tr.ibalho do Dr. Luís Hona. 
do coordenador técnico Prof. António 
Figueiredo, da representante da F.P.C.C.R .. 
D. Lurdes Mila. e do vogal do Desporto da 
J.F. da Pontinha Ângelo Samos. 

São merecedores dos maiores 
agradecimentos as seguintes pessoas e 
entidades: 

Prof. António Figueiredo - C.M.L. 
Dr. Luís Mona - l-lospital dos Capuchos 
Prof. Balsinha - Ass. Pon. de Dcficien1es 
Superintendente Monteiro Lopes • PSP­
L•. 
Ângelo Santos - J.F. Pominha 
·Prof. José Abreu - Ass. Atletismo Lisboa 
J. F. da Pontinha 
J.F. CAmide 
Águas do Vimeiro Sr. Boavida 

B. V. da Pontinha 
B. V. da Ajuda 

e Sr. Pedro de Jesus 

Crut Vennelha Portuguesa 
Cru1.deMalta 
Caparica C.B. 
Poniinha C.B. - Ao cuidado da J.F. 
Pominha 
Associação de Atletismo de Lisboa 
Federaçilo Portuguesa de Atlelismo. 

FESTA JOVEM 
Em conjun 10 com a C.M.A. e no A forma como decorreram os trabalhos 

seguimento do êxi to do ano preparatórios e o fes1ival em s1 permitem 
passado.realizou-se na mrde de 29 de concluir que a FESTA JOVEM 1em 
Abril. no complexo De!.pomvo "cidade de futuro.ficando, assim.mah uma poria 
AlmadaH, 3 FESTA JOVEM. aberta por onde muitos jovens poderão 

Centenas de jovens ginnstas (entre os 6 aceder.pe lo desporto. aos valores de 
e os 12 anos) e algumas c lasse~ mais Abril. 
adultas. evoluíram no belo recinto da 
margem sul. perante numerosa A lodllS as pessoas e entid ades que 
assistencia, com a alegria e a imponancia cola boraram de qualquer forma com as 
que os mais pequenos ,abem imprimir a comemorações desportivas da A25A. 
esles actos. aqui deiM1mos o nosso agradecimento. 



O REFERENCIAL LER VER E OUVIR 

Publicação do livro 

Salgueiro Maia: Um Homem da Liberdade 

Publicou a Editorial ASA um livro 
inrnulado Salgueiro Ma ia· l m llomnn da 
Lihtrdadt. de António de Sou,a Duane e 
com prefácio de M:lrio Soom 

Na ~ua aprc~maçilo falaram pelo editor, 
Manuel Alberto Valente e, em louvor do 

biografado. Manuel Alegre. 
Silo c11tcs do1\ di!.CUM\ que ~ pt1blicum 

cm virtude do grnndc imcrc~~c e nctualidadc 
4uccornêrn. 

DISCURSO UO EDITOR 
MANUEL ALBERTO VAI.ENTE 

amanhã quem foram aquele\ que. há 21 
anos atrás. abriram em Abril a\ pona'> do 
~futuro. 

Salgueiro Maia é um ~ímbolo -
provavelmente o mai, puro de todo,. Ma' 
ao lembrá-lo, lembrnmo, iambém todo\ 

aqueles que e&tavam :io \cu lado ... :ilgun'> 
dos quais. não por aca~o. c~tào hoje 
connosco nesta sal:i. Se ~ornm hOJC uma 
democracia in<;erida na Europa, \e go1111110' 
desse supremo bem que é a L1bcrd:1dc. 
devemo-lo antes de n111h àquele' que como 
Salgueiro Maia tudo sacrificaram e nada 
ganharam em troca. 

Na no~~ at:tividade 
de ed111>rc). exi~tem 
livm. que ultrapa.\\:lm 

a mera cond1çdo de 
produto\ comerciai\, 

do 

Se somos hoje uma democracia 
inserida na Europa. se gozamos 
desse supremo bem que é a 
Liberdade, deHmo-lo antes de 

Há pouco'> dia\, 

numa cróni1:a roblica­
da cm ~EI Pau. ~ . o 
filósofo c~panhol 

Fernando Savater. 
defendendo a manu-

projecto1, cul1urai~. mais àqueles que como Salgueiro tenção da di~tmção 
para~ transformarem Maia tudo sacrificaram e nada e ntre esquerda e 
numa soberana ganharam em troca. direi ia. d11ia e~ta 

afirmação do lugar ----------' verdade ~imple': ser 
que ocupamo~ e de~dc o qual. enquanto de esquerda cominua a significar não ser de 
agentes sociais, nos proporno~ intervir. É direita. Ou seja: defender a memória du 
esse o caso de~ta biograíia de Salgueiro Liberdade, ser solidá rio com o ll omem. 
Maia que António de Sou\a Duarte 
escreveu, que o Dr. Mário So:ircs no\ deu a 
honrn de prefaciar e que hoje ll<1ui nos reúne 
quando falta praticamente um mês para o 
21.0 anivc~ário do 25 de Abril. 

Salgueiro Maia foi um homem da 

Liberdade e a \Ua imagem no Largo do 
Canno (c\la me5ma imagem que cs1.á hOJC 
aqui diante de n&.J ficani para sempre como 

o símbolo 1mpercchel de uma 1uvcntude 
que teve a coragem de rcs111u1r • Ponugal a 
sua dignidade de País h\.-rc, depois de 50 
anos de ditadura. de atra~o e de 
obscuranlismo. 

Morrem cedo aqueles que o~ deuses 
amam. diz-se - mas morrem também purt>!i 
como u cau~as que \erviram e quase 
sempre injustiçado\ pelos que depoi~ se 
aproveirnm do caminho que ~em eles não 
teria sido possível. 

É também por i\SO <1uc u memória n:lo se 
pode perder. Num tempo {C\tC nosso 1cmpo) 
cm que alg um revisionismo ideo lógico 
baralha a História e perde de vi,la certas 
verdades fundamemais, é urgeme lembrar 

aos homens de hOJC e di1er oo~ homens de 

afimiar a jus1iça comm os ínvios cnrninho~ 
do sucesso a qualquer preço, 

Salgueiro Maia foi (t:ilvez ~cm com isso 
se preocupar) um homem de e~ucrda. Este 
livro é um livro que se reclama da memória 
da esquerda. Como diria Carlos de Oliveira, 
também ele um homem da Liberdade. a 
esquerda é aquele lado onde nos ba1e o 
coração. Que es1e "Salgueiro M11ia " que 
hoje aqui nos reuniu con1ribua à sua 
maneira para qiK: o nosso coração nlo dciJo;e 
de bater. 

DISCURSO DE MANUEL. ALEGRE 

A edição deste livro é, em si mc~ma, um 
acto de cultura e de pedagogia 

Cultura da memória contra a estrntég1a do 
esquccimemo. 

Pedagogia da His1órin e do civiMno contra 
o regresso ao reino Cadavcroso da 
ignorância, da indi fcrenç:i e da amnésia. 

Felicito o Círculo de Leitores. E felicito 
sobretudo o autor. António de Sou~a Duane. 
O seu livro não é só uma excelente b1ogr-Jfia 
de Salgueiro Maia; é também rcponagcm e 

ll1~tória. E até guião para o filme que falta 
fazer sobre o 25 de Abril. Li-o com um 
mi,to de paixão e angústia. Não sei se 

pro\'OC:idas pela personalidade de Salgueiro 
Muia e por aquela "ânsia d e alegria e 

tragédia" que, como muito bem di.l o autor. 
mnrca toda a sua vida. Ou se por um ceno 

'cntimcnto que perpassa cm todo o livro que 

não é ~ó a fru stração, por muitos de nós 
panilhada. de uma revolução perdida pelos 

..cus próprios vencedores. Impressionou-me 
a lcttura des1e livro onde surge a completa e 

por \"eles contraditória dimensão humana de 
Salgueiro Maia. António de Sousa Duane 

dá-nos bem o perfi l deste homem como 
tantos outros e como nenhum outro. comum, 

por vezes cinzen10 e. de repente, 

absolutamente incomum. excepcional e 
luminoso. 

Livro penurbador e incómodo. fru10 de 

um notável e rigoroso trabalho de pe!t.qui<ia. 
Andamos com Salgueiro Maia desde o 
berço até à mone. Do seu nascimento em 

Castelo de Vide até ás últimas palavm que 
murmurou , ao telefone, num hospital de 

Londres, a sua mulher Natércia. Damos com 

ele os primeiros passos, vamos com ele até 
Valongo. onde se u pai. o ferroviário 
Francisco Si lvério Salgueiro, é colocado. 

Acompanh:imo-lo no dia 9 de maio de 1948 
a Lisboa. Sa lgue iro Maia 1em 4 anos 

ftl)tlflnuonopO!flHOSt'INUl/t'} 



(romitma1·ão do páx- umerwr) 

incompletos. Junto ao Jardim Zoológico, um 
autocarro atropela os pais. Estamos com ele 
quando ele vê a mãe morrer e fica só, 
desamparado. 

Creio que este desastre o marca para 
se mpre e explica talvez alguns traços 
estrunhos e contraditórios do seu carácter. 
Um misto de reserva e exuberância, de 
timidez e espalhafato, de entrega e 
distanciamento, de rudeza e ternura, de 

alegria e tristeza. É uma maneira de ser que 
desde cedo se revela e que se ace111uará com 

o crescimento e a maturidade. Dir-se-ia que 
haverá sempre algo de inacabado em 
Salgueiro Maia. Algo que está a mais e algo 
que lhe falta. 

Quase se poderia falar. parafraseando 
Mário de Sá Carneiro. de míngua e de 

ex.cesso. 
É um corpo pequeno, uma cabeça grande. 

uma voz fone-, sempre num tom acima do 

normal. Um olhar vivo. triste. ora 
concentrado, ora ausente. Em pequeno 
chamam-lhe cabeçudo. Ser:í assim pela vida 
fora. 

LER VER E OUVIR 

Ele próprio diria: ··Pombal é talvez o local 
do meu segundo na&cimento, pois foi aí que 
rompi a casca. para viver noutra dimensão" 

O chumbo na primeira tentativa de 
ingresso na Academia Militar constitui. para 
Salgueiro Maia. depois da morte da mãe, o 
segundo grande trauma da sua curta vida. 
Mas mais uma vel ele vai vencer-se a s i 

próprio e acaba por entrar na Academia 
Mili1ar,a6deOutubrode 1964. 

Assinalo a data. porque é importante. 
Passaram já 1rês anos desde o início da 
guerra colonial. A Academia Militar tinha 
sido até então ·'uma instituição fechada e 
elitista··. A guerra vai forçá-la a abrir as sua~ 

porias a rapazes de condição social mais 
modesta. Pela primeira vez vão entrar na 

Academia Militar filhos de operários e de 
empregados. Não já uma casta militar. 
ari.stocrática ou da alta burguesia. Ma5. gente 
comum. saída do Povo. Ora isso vai ter uma 
importância decisiva no futuro do País. A 
maior pane dos operacionais do quadro do 
25 de Abril sairá precisamente dos cursos de 

1963 e 1964. Salgueiro Maia representa um 
novo tipo de oficial, uma nova mentalidade. 

O REFERENCIAL 

Moçambique. com o então tenente Baptista 
da Silva. sobre a necessidade de mudança 
do regime, Salgueiro M:iia tem uma frase 
eMranhamente premonitória: " Havia de ser 
bonito ... E:u pela Annida da Liberdade 
abaixo até ao terreiro do Paço·· 

Como se, no mais fundo de si mesmo, ele 
soubesse que era essa a missão da ~ua vida. 
E é o que impressiona em Salgueiro Maia: 
por um lado o homem comum, por outro em 
sentido profundo de l-l istória e de destino. 

Na guerm, sobretudo na Guiné. para além 
da partilha do perigo e da camaradagem. do 
gosto do trabalho bem feito e do dever 
cumprido. há também a partilha de outras 
descobertas: a liberdade, o ideal 
revolucionário, o sonho de libertar e 

transfomiar Ponugal. Zeca Afon~o, Adriano 
Correia de Oliveira. as canções proibidas 
ouvidas e cantada!'. com os seus homens em 
plena guerm. E é para mim motivo de muito 
orgulho que um exemplar da Praça da 
Canção, publicada há trinta anos. tenha feito 
pane da biblioteca mais íntima de Salgueiro 

Maia. 
O res10 sabe-se. Mas António de Sousa 

Ele vem do povo e será----------- Duane dá-nos um dos 
Andamo.5 com Salgueiro Maia nas vohas 

da vida do pai. que entre1anto voltou a casar 

com Maria Augusta. a quem Salgueiro Maia 
tratará sempre por "madrin ha" Sabemos 
que não gosta de futebol e que prefere os 
jogos de guerra. Descobrimos algumas das 

suas manias. como por exemplo a de obrigar 
os amigos a lavar as mãos ante~ de brincar. 

E também o gosto de organizar e comandar, 
que cedo se manifesta. Entramos com ele na 
ofic ina do primeiro.sargento músico 
Joaquim Solano onde, segundo as suas 
próprias palavras. Salgueiro Maia ··delira,·a 
com aquela conjugação das fardas com a 
música"'. Fazemos com ele a terceira e a 

por isso muito mais 
sensível à sua vivência. 
à sua realidade eh 
suas aspirações. 

Salgueiro Maia tem uma frase 
estranhamente premonitória : 

mais completos. 
sen ão o mais 
completo e consegui­
do relato do 25 de 

Não quero prejudicar 

"Havia de ser bonito ... E" pela 
Avenida da Liberdade abaixo até Abril. Desde a 

o editor e não vou, ao te"eiro do Paço". eleição na Guiné, a 

Pllnanto. contar o livro. ~---- ----~ 28 de Agosto de 

Direi apenas que o autor nos dá com rigor 
e inteligência o processo de transformação 
psicológica e política de um jovem que 
tennina o curso cheio de ilusões, parte para 
a guerra com a convicção de que vai lutar 

por uma Pátr ia mul1irracial e 

quarta classe e vemo- ,---------------, multicontinenta l, de-

lo matricular-se em A maio r parte dos opera· monst ra no teatro de 

~:55 · com on~~l~ng~~ cionais do quadro do 25 de Abril ~~eraç~~~3P~~7=~~~ 
Nun' Álvares, em sairá precisamente dos cursos de depois na Guiné, 

Tomar. Depois é 0 1963 e 1964. Salgueiro Maia excepcionais capa­

percu rso normal de representa um novo tipo de cidades de comando, 

um rapaz como os oficial, uma nova mentalidade. organização e decisão. 
outros. Ou talvez~---------~ uma rara e genial 
como mais nenhum. O despertar da vocação vocação de cabo de guerra: e depois. poum 
militar. os amigos, os estudos. Um chumbo a pouco. no contacto com o:. milicianos e a 
no 5.º ano. quando os pais deixam Tomar e dum realidade. \ai compreende nd o qu~ 
ele fica sozinho num quarto de uma casa- Portugal es tá !:>ubmetido 11 mai~ velh~ 

pensão. A ida com os pais para Pombal. a ditadura da Europ:i. internacionalmentt! 
matrícula no Liceu de Leiria. onde faz o 6.0 isolado e moralmente atolado numa gui::rra 

e 7.0 anos. sem ~aida e sem sentido. 

Pombal vai ter uma grande importância. Numa primeirn conve 1~ a. ainda em 

1973, da primeiríssima Comissão do 
Mov imen to. com os Capitães Almeida 
Coimbra, Matos Gomes, Duran Clemente e 
António Caetano, até àquela que viria a ser 

a última reunião do Movimento dos 
Capitães, realizada a 5 de Março de 1974. 
no atelier do arquitecto Braula Reis. em 
Cascai!>. com a presença de 200 oficiais dos 
1rês ramo s das Forças Armadas. Sem 
esquecer o terramoto provocado pela 
publicação de ··Portugal e o Futuro., do 
então general António de Spínola e a sua 
consequente demissão, bem como do 

genera l Cos ta Gomes. Passando pela 
eleição, na Co5ta da Caparica, da Comissão 

Coorde nadora e alguns dos principais 
protagonistas do Movimento. Otelo. Vasco 
Lourenço. Vítor Alves, Manuel Monge, o 
16 de Março. Melo Amunes e a redacçào do 
Programa. Até pequenos e sign ificativos 
episódios. como quando Vasco Lourenço e 
Otelo. no regresso de uma reunião 

(romi11u11nupá~inasegumtr! 



promovida por Salgueiro Maia. em Aveir& 
de Cima, 1êm um furo: enquanto mudam o 
pneu. Vasco Lourenço. naquele seu jeito 
hubi1ual. resmunga: .. '5.10 já não vai com 
abaixo-assin:Kios-. 

Edefoctonãofoi. 
A l 7 de Abri l. Otelo chuma Salgueiro 

Maia a Oeira.-. e entrega-lhe a missão 
operacional do 25 de Abril. 

Salgueiro Maia 1em um papel decisi.,,o. É 
ele que, em grande parte, :bSCgura o tnunfo 
da re\'olução. Peço licença para lembrar o 
que .'>Obre ele disse. há cerca de um ano. em 

Santarém: 
··Toda a J11u 1·ida foi romo que uma 

preporaçiin profissia11al l' rspiri111al poro 11111 
1/iu. 111n gesto. 11m acto decisiw>. Como os 
J1er1Jis dn Temro Grego ell' estara des1111udo 
o upureur em N'lla para desencadear a 
llC'('tio. 11111dar a 1·idu. drpoi,f retirar-se e 

tmrur di.fcreta e direacmum1e na História 

Era 11m homem manado para uma 
müs&1, mna t·a11sa. 11m dts1i110- Port11gol 

Como e/iria Ftrnmrdo Pessoa "claro no 
pensar 110 sentir I' claro no quenr" A Sim 
l'icla rnmpriu-se num s6 dio. E e.fsediafni o 
dia das 11osstu riclas. 

Da arrancada tle Samurfm ô cuplmluçãn 
da Oitad11ra. no Q1iartel do Carmo 

LER VER E OUVIR 

e mana\'ª a força se ren a dos ho me ns deixar de ser feiia; como é pos~í.,,e l que tal 
ha bituados a dominare m-se e, se nd o lenha aconiccido7 Como é po\sível que 
preciso. a dominar os oulros.. lodos nós. militares e civis de Abril. o 

Dominou calmamente, no Terreiro do lenhamos, por omissão ou dis1racçilo. 
Paço. o 1e nen1e.coron e l Ferra nd de consenudo? 
Almeida, dominou o brigadeiro que se lhe Pen.-.ando no que sucederia dcpoi.-., com a 
quis opor e, pelu calma fixa do seu olhar. recusa de atribuição de uma pensão 
d o minou um a um os ho me n'.l qu e vitalícia, eu creio que tcxlos nós. por i!.to ou 
r ecebera m ordens pa ra dis para r sobre por aquilo. esinmos hoje na situação em que 
e le, No Ca rmo do mino u tud o e todos; então <;<: sentia Salgueiro Maia. Todos nós. 

dominou a guarda. dominou o Go\ erno. incluindo o própno Presidente da Republica, 
d o minou os minis1ros que chora vam , que é um homem da res is1êncin e da 
do minou a mullid üo e dominou o ódio revolução, \Omos mais ou me nos vi~tos 

coleclirn dos que grita vam l' ingança. E como implicadm no 25 de Abril. 
dominou o tempo e a lilória que l eio ter Fina lmente: Amónio de Sousa Duarte 

com ele, obediente e r----------__, relaia com impres-

rascinada:· Já füe ocasião de dizer que há l>iOnanle dcrnlhe O 

co~: 1

1: 1 hs~:~:a~~e~ um problema de regime em ~~~~:e~roc~:i~~~:n~~ 
determinação. muda u Portugal. Alguns dos bcnefi 8 a doença e contra a 
vida de um Pah e de ciários políticos da democracia mone. 

um povo. nada quer não se reconhecem na sua matriz É um combale que 

para si. Nem poder fundadora. mesmo um herói não 
nem aplau\O\. ~---------~consegue vencer. M~ 
Natércia, sua mulher. chega a ralhar com ele 

pela forma desabrid a co mo responde às 
pe~soas que na rua o \:túdam. lhe agradecem 
e lhe batem palm~. 

Maia limila·sc a di7er. com rudeza: ··ora. 

no q ual ele ~e ITI O!'.otra igual a si mesmo: 
corajoso. resoluto, disposw a lut:ir ill é ao 
fi m. procura nd o po u par ao máximo a 

mulhere01> filhos. 
E outra faceta do heroísmo. MenO!. vi~í-

Mas ti 11wmenw rnpremo, oq11t'le que fiz apenas o que linha de str feilo'". \'el. mas talvez mais difícil e mais re\'ela-
1·ndudeira111r111e deL"itli11 o destino tia Depois são a.~ contradições da Revolução. dora do carácter e da alma de um homem. 
rel'O/l/ção.foi f'S.ff' mome111n ahsolwo e rarn 
t'm t}llt, de granada dt' mão no bolso, 
Sa/g11eim Maia cut1se1:11ill t1 re11diçiio tio 
comam/ante de Cal'alllria 7. que disp1111Jiu 
tle forças e meios superiores. 

Com esse gesto tlt 11m<1 t·oragem e de uma 
helew sem por. SulRuem1 Mma gara111111 o 
1ri1mfo tio Re\'OliifÕO tle Aliril 

Foi 11111só1:es10 - lllllf 1•sst• gesto fJÓS fim 
o meio século de tim11ia 

Foi 11m só momemo meu esse momemo 
já 1 Hiwória. 

Um .~t'SltJ e um momemo que fi:erum de 
Sal>:11eiro Maia o ntH'O nmclesrável da 
liht•rdatle vor//lg11eso. Anos assim 
11erte11fem tJ lenda e ao ima~i11ário de 1im 

11 eufo ria e o dc!>encanto. a fesia e o !>eu 
U\'esso. a anonnalidade e a normalização. 

E o desapêgo. o de~prendimento, a 
independência de espirito de Sa lgueiro 
Maia. Algo que. no reino do compadrio. não 
~ perdoa nunca. 

E \'em o que ),erd. talvez. o terceiro 
grande trauma, anle!> do úl 1imo: a ~uu 
colocação nos Açore.-.. Então não <;<: re~igna 

e diz a Vasco Lourenço: 
"Caramba, não qu e r o nem quis 

di s tinções. não qu e r o ne m quis 
hom e nagen s. não qu e ro ne m quis 
a pa recer nos jornais. Mas também não 
quero que me lixem desla maneira··. 

Mas a \'erd nde é que ser:! mesmo 
pol'(); mos 111111ca stio pudoodns pelos "lixado". Ele e muitos ou1rm que fücmm o 
medloaes.. 25 de Abril. 

Sa~gou~:: :,1:~aç~: : 1: º Caramba, não quero nem quis c h:~l;uae i ;~n~a~ª~~ 
25 de Abril. escreveu. disrinções, não quero nem quis exllio e desabafu: 

me lhor do q ue homenagens, não quero nem .. Qualquer dia s ou 

ninguém . Francisco quis aparecer nos jornais. Mas a cusado de implica· 

Soo<;a Ta\'ares: também não quero que me lixem c;áo no ?5 de Abri1:· 

"Mai a era um desta maneira•'. E aqui há uma 
ch efe nalo e del e '--------------' pergunta que não pode 

Os d iferentes períodos da \'ida de 
Salgueiro Maia silo inteligcntemen ie 
enquadradO!i por notícias que reconi.tituem o 
cl ima da época e que \'ÍiO da poH1ica ao 
despono. da mti'>ica ao boletim meteoro­
lóg ico. É uma háb il e bem conseguida 
recuperação do tempo. do!. ~ui. grandes e 
pequeno.-. :1contccimentos, du~ suas modas. 
das sua~ \'edcta~. dOl> '!CUS tiques. 

Neste seu Ji.,,ro. Anlónio de Sousa Duarte 
acentua até ao extremo a amargura e a 
desi lusão de Salgueiro Maia. 

Eu concordo e dh.cordo. 
Comecemos pclu discordância: o 25 de 

Abril não pode ~er visto corno uma 
re.,,olução falhada. O acto libertador de 

Salgueiro Maia e dos capilãc\ de Abril 
transfonnou de facto Portugal. Não só no 
plano polhico, ma:. lambém no plano MX:ial. 
A democ racia foi instituciona li zada e 
Portugal é hoje um p.1ís muito difereme do 
q ue era. A\ lransformações polhicas e 
saciai~ silo 1rrecusá.,,eis. E são uma vitória 

do 25 de Abril. de Salgueiro Maia e dos 
seus camaradas de annas. 

(l'()nti111W11t1pd~/llOff'/tWllllt) 



/commmiçáod1JpQ/ranrerior) 

É o que ficará na História. Não a pequena 
política de gente pequena. 

Mas há um ponto em que compreendo 
Salgueiro Maia e panilho urna amargura que 
não é só dele. 

Os valores culturalmente dominantes não 
são. nem os valores da resistência nem os 
valores do 25 de Abril. Por isso eu disse que 
a re"oluçào do 25 de Abril tinha sido uma 
revolução pe rdida pelos seus próprios 
vencedores. 

Não é só o facto de não terem recebido o 
devido reconhecimento nacional. É o facto 
de serem vistos e tratados como implicados 
no25deAbril. 

Foi isso que amargurou Salgueiro Maia. 
É também o que me amargura. 
Já tive oca.~iâo de dizer que há um 

problema de regime em Portugal. Alguns 
dos beneficiários políticos da democracia 
não se reconhecem na sua matriz fundadora. 

LER VER E OUVIR 

Não é por acaso que não andam de cravo 
vennelho no dia 25 de Abril. Não foi por 
acaso que não estiveram no en terro de 
Salgueiro Maia. Nem foi por acaso que se 
atribuiu a dois agentes da Pide a pensão 
vitalícia recusada a Salgueiro Maia. 

A cultura política dominante não é uma 
cultura abritista. Por isso o culto da 
amnésia, os atentados à memória e as 
tenta1ivas de branqueamento do regime a 
que seraficamente se chama ··regime 
anterior". 

Salgueiro Maia foi lalvez um dos 
primeiros a perceber que os valores do 25 de 
Abril esiavam a ser substituídos por uma 
espécie de marcetismo recauchutado. 

Nesse sentido. nós e~tamos todos a perder 
a revolução que ajudámos a triunfar e que 
tem em Salgueiro Maia o seu principal 
símbolo. 

Pessoalmente, eu não aceito, 

Salgueiro Maia não aceitou. que me 
chamem "paleolíticoº' por todos os anos 
panicipar no desfi le do 25 de Abril. 

É preciso não ter medo dos ideólogos de 
serviço. dos pensadores arregimentados ou 
dos que se curvam às conveniências e às 
modas do momento. 

É preciso fazer-lhes frente. Mesmo que 
sejam directores de jornais. colunisias de 
renome ou comentadores encartados de 
televisão. 

A fide lidade ao que Salgueiro Maia 
representa obriga-nos a não ser abrilistas 
envergonhados. Obriga-nos a ter a coragem 
e o orgulho dos nossos valores. E obriga­
-nos. como se procura fazer neste livro, a 
repor a verdade e a memória. 

21 de Março de 1995 

Man11elAlegrt 

OS SARGENTOS NA HISTÓRIA DE PORTUGAL 

De Vaza Pinheiro 

O interessante livro que o nosso 
associado Vaza Pinheiro dedicou ao 
estudo da influência dos sargentos na 
His1ória de Portugal. tem como principal 
objectivo defender a tese que os sargentos 
não 1êm tido ao longo da história o 
reconhecimento da importância dessa 
influência. por quem tem escrito a 
História deste País. 

Embora de acordo com essa tese em 
geral. é necessário ter presente que o 
actual conceito de sargento. nele 
incluindo todos os postos militares 
situados entre os dos oficiais e os das 
prnças, já não corresponde exactamente a 
uma classe intermédia entre aqueles que 
em princípio devem comandar e a grande 
massa dos que executam as 1arefas 
militares. A crescente especialização e 
complexid11de das tarefas leva a que a.'i 
funções de comando e de execução 
extravasem das habituais fronteiras de 
acção de uns e de outros. 

Igualmente deve ser recordado que a 
designação de sargen10-mor correspondeu 
em certos períodos da nossa história a um 
posto na hierarquia militar que 
dificilmente pode ser conotado com os 
actuais sargentos. demonstrando como é 

por vezes perigoso dar o mesmo valor a 
designações que evoluirnm no tempo e no 
espaço. Por exemplo. já houve períodos 
em que o marechal-de-campo era um 
posto inferior ao de tenente-general, sem 
que se possa daí retirar a conclusão que os 
ac1uais generais perderam importãncia cm 
relação aos marechais! Ou ainda. hoje em 
dia em Itália e em França os ··marechais" 
tanto podem ser a mais aha hierarquia 
militar como o posto mais elevado entre 
os !>argentos. sendo a única diferença uma 
designação suplementar. 

Ainda um aspecio em que não podemos 
concordar com o Autor é o que diL 
respei10 às referCncias algo dubida1ivas de 
que se faz eco em relação à actuação de 
Machado dos Santos durante a procla­
mação da República. 

Da mesma fonna que ninguém contesta 
a importância única que tiveram os 
sargentos no 31 de Janeiro de 189 l. 
também não é justo que se ponha 
minimameme em dúvida a acção deci~iva 
que teve Machado dos Santos na 
proclamação da República. Ainda por 
cima quando ele, no seu relatório sobre a 
Revolução Portuguesa de 1910, 
curiosamente não citado na bibliografia 

indicada pelo Autor, se refere aos nove 
sargentos que o acompanharam na 
Rotunda como devendo ler os seus nomes 
gravados em letras de ouro na história 
nacional! 

F.C. 

• ' 
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Era inevi1!hel. IU algum 1empo já, 1udo 
apontava para o agudizar de posições e para 
mais drã.,1icas consequências. Que. basta 
pensar na evidência de 1er havido ttc1os 
premeditado., e no volume da'> forças 
utilizadas, apesar de grave$, poderiam ainda 
ter ~ido bem mais dramá1icas. 

A mone de mai~ um cidadão ponugués, 
cuja única caui.a foi a cor da sua pele, 
impõe·nos uma 1omad;i de pmiçiio pública. 
de condenação inequívocu a tais actos 
assassinos e de exigência de respon\a­
bilização dos seus autores. Mas impõe-nos 
também uma rcíleKão sobre os porquês de 
tal situaçãoedetais11ctos. 

Isso. porque não se podem necitar atitudes 
tipo "encolher de ombros". argument:mdo 
com o crescimemo de ideologias fascistas e 
racistas no mundo ocidental para jus1ificar 
situ:tções semelhantes que se vêm veri­
ficando no nosso p:tfs. Acrescidas de 
piedosa5 declarações dos responsáveis. 
quando confron1ad~ com os resultados da 
sua inépcia e incapacidade. para não fa lar 
mesmo em coni\·ência. 

Por isso. a nossa condenação a a1itudes 
contrárias à tolerância e à solidariedade que 
as próprias Nações Unidas se esforçam por 
defender e protagoni1ar em 1995, a nossa 
veemen te e total condenação a actos de 

DA DIRECÇÃO 

COMUNICADO 

\·iolência e cobardia que os fa<1eistas e os 
racistas protagonizam. a nossa repulsa por 
actos assas.sinos praticados a cobcno dessa 
cobardia. terJo que ru.semar na luw comra as 
causas e os suportes des~ situações e na 
e>.:igência de uma actuação contra o~ \CU!> 

responsáveis. 
Manifestamos por isso a nossa conde· 

nação à defesa dos valores da guerra. como 
alguns saudosis1as de S11lazar e Caetano 
tiveram o desplante de protagonizar no 
p11ssado dia 10 de Junho. Como manifes­
tamos a nossa condenação oo apoio que a~ 
entidades oficiais. de uma forma ou de 
ouira. vém dando à criação de sitm1çõcs que 
pcnnitem que os mesmoi. se sintam já com 
coragem para. publicamente e com enorme 
cobenura da comunicação !!OCial. tentarem 
im ertcr situações e apelidarem de traidores 
os que. a1empadamente, soubernm ver a 
injustiça e a sem razão da guerra colonial e 
lhe deram luta. a ela e aos que a impunham 
aos ponugueses. 

Manifestamos 1ambém a nossa incom­
preensão e a nossa condenação aos respon­
sáveis pela atitude de complacência e de 
tolerância para com os autore~ de outros 
crimes racis1as e itenófobos que pcnnite que 
estes não sejam julgado~. ou condenados ou 
então consigam fugir da prisão. 

Como igualmente manifestamos a nossa 
incompreensão pela não actuação dos 
serviços de informação e das forças de 
segurança. A situação não é de hoje e. por 
isso. não se admitem surpresas como as que 
se verificaram. Nomeadamente, se os 
principais responsáveis políticos passam a 
vida a dizer que está tudo sob con1rolo ... 

Não podemos. também. calar-nos perante 
o crescimento acelerado de um sentimento 
de insegurança que a população vem 
"gunhando" e que poderá abrir a porrn n 
inaceitáveis soluções de democracia mais ou 
menos musculada. É que não são só as ditas 
altas entidades que necessitam de pro1ecção 
e segurança. como porventura se podcr:i 
pensar. ao ver que os meios para essa 
actividade não têm parado de aumentar. 

A Associação 25 de Abril. ao apresentar 
publicamente a sua solidariedade aos 
íamiliares de Alcindo Monteiro. apela à 
panicipação nas manifestações de pesar e 
condenação dos actos que se passaram. no 
sentido de que as mesmas sejam pública 
demons1ração de que Portugal é um poís 
fi1•re. solidário e rolerante. onde tais 
atiludes não são admissíveis. 

Linda a Velha, 14 de Junho de 1995 

A Direcção 

PASSAPORTE EUROPEU 

CONTRA O RACISMO 

Um futuro de paz depende dos nossos actos e gestos 

quotidianos. Pr • .uicarnos a educação para a tolerância nas nossas 

escolas. nos bairros, nos lare~. nos lugares de trabalho e , 

O Passapone Europeu Contra o Racismo é um documemo de 
responsabilização social. da iniciativa da CJVITAS e Acção 
Jovens - CIVITAS. divulgado em 1994. Sendo um documento 
de idcniificação ~imbólico, é ~vendido" pelo preço de 2$50 
(dois escudos e cinquenta centavos), quantia que se destina a 

qualquer fim escolhido pela emidade que o vende. na linha da 
promoção e defesa dos direitos humanos. Pretende-se que a 
pessoa que o compra e o assina, assuma um compromisso de 
honra denunciando qualquer acto de racismo. queixando-se 
quando dele é vflimn e sobretudo se obrigue a criar um clima 
social em que o racismo não tenha lugar. 

No Ano Internacional da TolerJncia a Associação 25 de Abril 
colabo ra com a C IVITAS . Associação para a Defesa e 
Promoção dos Direitos dos Cidadãos. na difusão do Passapone 
Europeu Contra o Racismo. 

Como refere Frederico Mayor. é essencial dannos. todos nós. 
um novo sentido à palavra tolerância e acei1amos que a nossa 
capacidade de valorizar cada pessoa é a base ética da paz, da 
segurança e do diálogo intercuhural. 

sobretudo. nos corações e nos espíri tos. 

Assim. t..·omimwremos Ahril. 

SEDE 
Con1inuam em curso e em bom ritmo as conversações 

com a Secre1aria de Estado da Cultura para concluir e 
acenar no pro1ocolo de cedência das in stalações para a 
futura sede da A25A. Protocolo que incluirá as verbas 
necessárias à recons1rução do edifício e que contamos 
assinar. em cerimónia pública. ainda durnnte o presente mês 
de Junho. 

Depois ... bem, depois. se tfrermos capacidade e mio 
ho111·er novos atrasos, comamos iniciar as ohras ainda 
durante o 0110 de 1995. E 1enniná-las durante 1996. Estamos 
a sonhar. a delirar? Francamente, penso que não. E não é o 
sonho que comanda a vida? .. 

V.L. 



DA DIRECÇÃO O REFERENCIAL 

COMUNICADO DA A25A 

Está anunciado para o próximo dia l3 a realização do casamento do senhor Duarte Pio de Bragança. A 
esse propósito e a coberto do mesmo, vem-se assistindo a uma autêntica campanha de propaganda da 
chamada "causa monárquica". 

Se não questionamos o direito de produzir e usufruir da promoção e exploração mediática do que lhes 
apraz, quer ao cidadão Duarte Pio; quer aos meios privados de comunicação social que assim procuram 
proventos, o mesmo se não pode afirmar em relaç,ão ao envolvimento ou simples cobertura de serviços 
públicos, estruturas e órgãos da República em acções que procura m pôr em causa o regime constitucional 
vigente. 

Não discutindo o direito de qualquer cidadão obter apoios e convidar para o seu casamento as pessoas 
que entender, consideramos nosso dever apresentar público protesto contra o possível envolvimento de 
estruturas do Estado, contra o apoio que a R.T.P. , propriedade do Estado Português, vem dando ao 
acontecimento e, nomeadamente, contra a possível participação nas cerimónias dos mais altos dignitários 
da República Portuguesa. 

Linda a-Velha, 10 de Maio de 1995 

A DIRECÇÃO 

AINDA AS O.G.M.A. 

Chegou ao fim o inquérito inquérito. como militar - mesmo que 

parlamentar aos casos OGMA. Não na reforma - não posso deixa r. no 

prclendo aqui analisar a natureza dos enta nto, de tomar uma posição 

inquérilos parlame ntares e a pública. Como é possível o poder 

imposição do voto sobre as político ousar humilhar a insliluição 

conclusões ... Isto porque a prática do mi litar, como acaba de acontecer? 

parlamento desacredi tou já por Como é possíve l aos responsáve is 

completo todos e quaisquer inquéritos políticos ousarem "sacudi r a água do 

parlamentares, onde impere a lei da capote" e deitar as responsabilidades 

maio ria ... Tal como os desmentidos para cima dos militares , quando se 

que o tempo fez a pos ições oficiais e sabe que os re feridos responsáveis 

públicas da PSP sob re alguns políticos estavam a par de tudo e nada 

incidentes graves ver ifi cados, foi feito sem o seu tornl 

provocaram que não se acredi te mais conhecimento? E como é possível os 

em qualquer comunicado público que re sponsáve is militares "engolirem" 

a mesma faça. enquanto tiver a mesma essa situação, sem pôr os pontos nos 

direcção e a mesma o r ientação is? Ou. pior ain da, "sacudi ndo 

polít ica. iambém a Assembleia da igualmente a água do seu capote" e 

República pode nomear as comissões descarregando para baixo? 

de inquérito que quiser que. enquanto Sim, eu sei que a sobrevivênc ia 

não alterar as regras de funcionamento impõe que se "engulam alguns sapos"! 

e a postura do passado. ninguém irá Sei que, hoje, nas Forças Ammdas os 

acreditar nas conc lusões tiradas... valores e as virtudes militares são cada 

Perante os resul tados deste vez mais uma imagem do passado! Sei 

que , em conseq uência, aí grassa a 

incompetênc ia. de que a operação S. 

Miguel foi apenas um pequeno 

exemplo! 

Tudo isso é um facto, mas aqui fica 

o meu grito de alerta: parem. enquanto 

é tempo! Responsáveis políticos e 

militares, parem que o perigo está 

iminente! Uma Nação precisa de 

instituições válidas e fo rtes! As Forças 

Annadas são uma dessas instituições, 

principalmente em nações como a 

portuguesa. com o seu passado 

histórico. Uma democracia precisa de 

Forças Armadas subordinadas ao 

pode r político. Mas de Forças 

Armadas pres tigiadas e não 

humilhadas! Se assim não for, será a 

democracia que poderá vir a estar em 

causa! E, como os exemplos até são 

muitos, os cu idados nunca serão 

dema is!. .. 

V.L. 



OPINIÃO 

CENAS DE UM CASAMENTO 
Através de um pequeno apontamento 

publicado no "Diário de Notícias". de 12 de 
Maio. tive conhecimento de que, a propósito 
do casamento de D. Duarte Pio, a A25A 
difundira um comunicado protestando contra 
"o possível envolvimento de estruturas do 
Estado". contra "o apoio que a R.T.P ...... vem 
dando ao acontecimento" e comra "a possível 
presença nas ce ri mónias dos mais alrns 
digna1ários da República Ponuguesa". 

Tomei conhc<:imenlo e fiquei surpreendido. 
Considero-me profunda e conv ictamente 
republicano mas não enlendo como foi 
possível à Associação assumir tal posição 
ptlblica. 

Era óbvio que o casamento se tnmsfonnaria 
em facto político a ser devidamente explorado 
pelos monárquicos. Estes não poderiam perder 
a oportunidade que lhes era proporcionada, 
trntl'.fom1ando-a em período de campanha da~ 
suas ideias. E num país democrático tal é 
perfeitamente legítimo 

Mas era. também, evidente que tudo isso 
não passaria de uma manifestação de folclore 
político. sem consti1uir nenhum perigo para a 
estabilidade do regime republicano. 

Por isso, qualquer atitude públit:a. quer de 
apoio ou de panicipação no acontecimento 
quer de repúdio, serviria apenas parJ valorizar 
um facto sem qualquer relevância institucional 
que rapidamen!e se desagregaria no 
esquecimento. 

Assim, do meu ponto de vista, sào 
equivalente~ a:. tomadas de posição da 
Associa(;ão, os apoios ocorridos e a 
participação de al tos dignatãrios. Tudo 
contribuiu para conferir imponãncia àquilo 
que a não tinha. E ao assumir uma atitude de 

perfeito fundamentalismo republicano e ao 
arvorar-se em defensora da República, à boa 
maneira dos velhos e respeitáveis vultos de 
1910, a A25A cobriu-se de ridículo. Pelo 
menos segundo o meu entendimemo, pois teria 
sido bem melhor não se envolver numa 
polémica desprovida de sem ido. 

Para mim é lamentável que tenha agora 
havido a preocupação de sair a terreiro quando 
tal não se verificou perante a ocorrência de 
factos realmente preocupante~ ou, pelo menos. 
reveladores de uma postura não democrática 
ou não isenta. 

Que sucedeu à Associação quan do o 
Conselho das Ordens Honoríficas recusou a 
Ordem da Liberdade a Palma Inácio apenas. ao 
que parece. pelo facto de o Marechal Spínola 
manter ainda a sua posição de há vinte e um 
anossegundooqualaquelelurndorantifascista 
mais não é do que um criminoso de delito 
comum por haver assaltado a agência do 
Banco de Portugal na Figueira da Fot? O 
silêncio foi total! 

Igualmente não se assumiu qualquer posição 
quanto à atitude do P.S. ao ver-St: el\\·olvido na 
polémica da t ran~parência. Anterionnente o 
Panido Socialista defendera uma abenura total 
sobre o problema. mas, ao serem confrontados 
com uma atitude mais radical do P.S.D. (que 
englobaria a revisão dos vencimentos. regalias 
e incompatibilidades dos deputados). aquele~ 
que se apresentam como futuros governantes 
do país recuaram rapidamente. Transparência 
sim. mas não tama. E perante esta duplicidade 
de componamento. atentória da dignidade e da 
credibilidade políticas, o que fez a 
Associação'! Calou·se comodamente! 

O caso das O.G.M.A. é, ainda, mais 

escandaloso. Como Comandante Supremo das 
Forças Annadas e antigo Primeiro Ministro, o 
Pres idente da República não pode alegar 
desconhecimento do que se passou. Mas, na 
cadeia hierárquica implicada no caso, definiu 
arbitrariamente um nível de responsabilidade 
que atingiu apenas alguns militares e deixou 
de fora o Chefe do Estado Maior das Forças 
Annadas e os políticos. Porquê? Apenas para 
"comer ao pequeno almoço'' mais um general 
de quatro estrelas? 

E a A25A não reagiu publicamente, através 
de qualquer comunicado. perante a 
culpabilizaçãodaschefiasmilitaresquerfaceà 
não recondução do Chefe do Estado Maior da 
Força Aérea (arrastado em alucinante intriga 
política) quer no caso do "S. Miguel". onde o 
máximo responsável militar das Forças 
Annadas não teve coragem moral e física para 
apresentar a demissão e se limitou a pôr o 
lugar à disposição do Govemo. É por estas e 
por outras que a dignidade dos militares é cada 
vez menos considerada na sociedade civil. 
MasaA25Acala-seepac1ua! 

Talvez se compreenda agora que eu tenha 
por perfeitamente ridículo o comunicado sobre 
o casamento de D. Duarte Pio quando o 
silêncio imperou em situações imponantes que 
puseram em causa a respeitabilidade de 
instituições mili tares e civis. Mas também 
talvez eu esteja errado e seja muito mais grave 
epreocupanteofuturoherdeirodopre1enden1e 
ao trono ponuguês do que a falta de dignidade. 
de viril responsabilidade e de isenção moral e 
cívica daqueles que ocupam posições cimeiras 
nesta República que se seme ameaçada e 
ultrajada com o casamenlo de um dos seus 
cidadãos. 

POSIÇÃO DA DIRECÇÃO DA A25A 
Déddiu o nO!iSO assodado '\uno Fhlll'r 

l.ope-s Pires criticar a direcção da A25A 
por algumas atitudes, acti\·a" ou passirns. 
que a me-;mn protagonb.ou. \:io gostaria a 
dire~ão de cntnir em 1>111émica rnm ~lf' 
no..,..o as.'>uciado f' de comentar e~ta~ ~mt~ 
oplniúes - 11ut esl:Jo, dr rl"àn, na linha de 
oulru~ que o le\aram a radkalil.ar posiçóe. 
e que estheram, alia~. na orii::ern da sua 
auto·dcmi'><;<io - (!Ul'r pela C1msidrraçãn e 
ami1adc que o mesmo nos mt•rt'ce, quer 
pelos problent:1\ de \aUde tlllf' vem 
atr»n~...indu j:i hã algum tempo. 

Sem pretendermos ~·oirar em 
pormenores. não podemos dei>.i1r de 
acentuar que a direrçiw tia A25A apl:'nas 
fü't'idiu lomar posição publial. .. obre o l{llt' 

l'O\'OIH•u o "casamento real" porque 
musideniu que a.s lns1imiçóe<; da Rl·pLiblka 
Porlugm·sa.. nomlt!ld~menlc os orgilos de 
i;oberania. nUo deveriam enrnln:r·se ou 
pncluar com m·1,i1e\ de promoção de um 

regime cuntnirio à COrL"-tilUi\'lio Purluj:!Ul~. 
'io C1m-.ider:.imns., nem consideramos agoru, 
a ml'lSB 11titudc fundanwnlaJista ou tq>im de 
J 9HI, nrm teml'mos que os acontedmenlos 
em mu,;a 'ie pudessem t·on.\tiluir rm perigo 
paf'.J a eslahilidadc do rei;:imc republicano. 
Consideriímo\ ~lm, e cnntinuamQ-; u 
cumiderar, ljUt' l!\istem harrl'ira' lJUl' nân 
devem \l'f ullrupassadas, por mais que se 
gll'ile do folcktrt' C'riado.~ 

Rl'l:.i.th amenle 8ll'i outros as,unto'i focudrn. 
pelo no-.so uwiciadn, onde nm nrusa de nada 
faier, diremos apen:1<s «jUt, por mDis 
imporl:mtes l' gr;n~ que os c1m.,idcremo..,, 
nilu lhes demos n importancia instilucional 
qm: conferimos ao primeiro referido, tendo­
-u, trntado da maneira e ;itr.Jl'Í'S dns ml'io..,, 
nume-ddumrnle em "O Rl'ferrndal" ou junto 
dos dsado..,. que considerámos mai,; 
apropriado-.". 

Lamenta 11 direcçao ll'r•:.e ,·isto na 
nec:essidade dr as,umir esta posiç.iío 

pública. Pro1:urará não ,·ollnr ao as'<;unto. 
Como respon!.iheis pela cnnduçào da 

A2SA (:.i.s.~ocioçiio cultural e Cl\'icu, 
t·omposla por militares e dvb) 
rrnfirmamns n nossu tolal determinaçlio 
em C1mtinuar a pugnar pela drfesa d~ ~us 
lin'>. mantendo l'il O'i os nllurt."' e 1is ideais 
d~· Abril, llilfl pnt.1uandn l'tllTI situaç{Jes que 
.Julguemos contrarias aos mesmo!., uinda 
que cnnsldercmo<; nem scmprt' ser 
necer.'ilÍ.riu ret."Um·r a tomadas de pl.l!';i~ll'" 

ufidai'> e públkas. Como. ali:i~. o nosw 
associado :\uno FM1er l.up~ Pfre!i ..abe. 
por cnnht"Cimeotu pr1)prio. t•nmn nnligo 
membro da direcção da A25,.\. /\ilo lendo 
mls pre-.cnte 11ue, então, ulJ!Ullln ,·r1 t'lt' 
th·es~e 'i~tn remsadu 11ualquer proposlu 
suo p:.i.ra que se as.,:umisse uma 
delerminadn poi.í\'ân 11úblka.ff 

·\llim-çifoda.415A 



OPINIÃO 
O REFERENCIAL 

ÉTICA E TRANSPARÊNCIA ... ou COERÊNCIA, SEMPRE. 

Na passagem de mais um Martins ter dado conhecimento da 
aniversário do 25 de Abril. cana a todos (que razões lerão 
assistimos. como vem sendo levado a que toda a comunicação 
habi1ual. a declarações públicas e social. que leve igua lmente 
pomposas. de lodos os responsáveis conhecimen to da ca rta. 1ivesse 
políticos que se pronunciaram. sobre si lenciado a existência da mesma?). 

o respe ito e consideração que aos 
mil itares de Abril é devido, da pane 
dos por tu gueses de mocru tas e 
amunt es das li berdades. Como 
igualmente assis1imos a declarações 
de contrição sobre os "mnus tra1os" 
a que os mesmo~ vêm sendo suje itos 
ncs 1es úl t imos 2 1 anos. e à 

reafirmação da von1ade de 
rectificação da si1uação daí 
resultan1e. 

esta não p roduzi u q uaisque r 
resu lt ados. Confesso q ue a inda 
admiti que a mi nha atitude servi%e 
para terminar com a actuul situuçilo, 
que e la constitu ísse mesmo u ratão 
de te rminante da anu lação dos tão 
controversos benefícios. o cn1anto. 
a lógica man1eve-se. E. daí re~ul tou 

que à utilização do argumento do~ 
"direitos adquiridos" - como é 
interessante verificar que o~ 

deputados só se preocupam com isso 
No aíã "normal" em época de quando os seus própnos interesses 

eleições. quis a maioria parlamentar. estão em jogo. basiando recordar 
mesmo recuperando ideias alheias. que não tiveram igu:i l preocupação 

ddaeréut~caª cimt:r• agne~: Na passagem do íuturo (estou a fo lar em 
" tennos de maioria, 

parênc ia, como aniversário do 25 de Abril , em t ermo~ de 
que pre tendendo voltaremos a assistir a r e s u 11 a d 0 s) 
convencer o e lci- piedosas declarações. Com quando. uo alteru r 
torado de que os pides a continuar a receber o es ta tut o dos 
"está bem, somos pensões, por feitos rele\•antes mi li lares lhes 
culpados de muita re tiraram direitos 

coisa. mas votem _________ ...J adquiridos. como 

em nós que. agora que o proícssor 
vai embora. tudo \erá diíerente, para 
melhor ... " E daí. foram à discussão 
da "legislação relacionada com as 
questões de É1ica e Tran<iparência da 
Vida Polí1ica"! 

Ainda que pouco ou nada 
confiante. decidi enviar uma carta ao 
presidente da comissão parlamentar 
c ri ada para esse cícito (q ue se 
transc reve). chamando a atenção 
para uma si tu:1ção de cfücriminação 
em que se encontram os militares de 
Abri l que. como ta l. ocupara m 
cargos cm orgãos de soberania. 

O resultado é já do conhecimento 
púb lico: ~tpesar de o dr. Albeno 

por exemplo, ao permitirem a sua 
passagem compulsiva à refonna ao-. 
50 anos em vez de aos 65 ... - se 
juntou a manutenção da "101al 
coerência" do parlamento. Tudo 
continuou na mesma. 

Na passagem do íuturo aniversário 
do 25 de Abril. voltaremos a assiMir 
a piedosas declarações. Com os 
p;des a continuar a receber pcn \ÕCS. 

por íeitos relevantes . 
A não ser que uma nova maioria. 

que espero aí venha. se assuma de 
fac to como democrá ti ca, orgulhosa 
da orige m d o regi me qu e l he~ 

permite a ascensão ao poder ... 

\ 1scoLourcnço 

El.mo. Sc1ho' 
Dr. ALBERTO MARTINS 
~nie da Comis.sio Eu:nuW 
pano EstoOO dc Lcg1~J.çlo 
relacKllla<h com as qucs1õc~ dc 1:.ua 
eTransparênci1daVidaPolíua 

Dcpo1 de alguma contro.,,fn.11 pubhca. e 
tal.,,e1 por!)()'; aproximannos de um novo ac10 
de11or.1I. c~1abeleccu-se finalmenu: um consenso 
pamd4r10 quanto !I necessidade de d1,cut1ras 
que~tÕCll da foca e da transparência polít ica Em 
conformidade com csia nova situação. mic1ou º' 
!-CU~ 1mlmlhos u comissiio parlnmenrur a que V 

fü.• prc~1dc. Os nossos votos de bons e pmfkuos 
rc'ulmd<x. 

Sabem-O' que. oo 1imbi10 dos uab.alhO!i agora 
1111c1ado~. 1r' ser analisada. d1~cu11d1 e, 
porvcntun,11tcradlale1n.º4/85dc9dcAbnl 

Nc y, lei. cm vigor td mais de dez anos. foi 
con~agrada uma rnaccithel. mJusta e nunca 
ai. umiJa d1!1Crlm111ação para com~ militares de 
Abnl. autores nwcriai~ do demlbe da ditadura e 
do auo funJ~ da democracia. pan1c1pantc\ 
1c11,os e íund1mcnt11s na con~ohdaçio do 
v1gcmc Estado de dueno e democrtuco 

Com eíc110. con~1ando nessa lei as normas 
rdcttnt« ili \Uuaçio dos CJ.-titularcs dos dl'tnô\ 
or1lrt\ de sot>crania, t mcomprccndvcl a 
uclu~. dc\IO. do Con~Jho da Rc,·oluçio e 
dos o;cus mcmt>n:K fa1m1e-sc. especificamente no 
an1go24 º). 

E nem a 'razio" que p<>O"enlura 1eri estado na 
ongcm dJ ucluslo d()S dois u-Prcsidcn1es da 
Repuhhca do período pré-consuiucional. como 
~ C<lfl<.lata no n. 2 do mesmo an1go 24 .• podcnl 
ioerY1r dcJu~ulicaç!lo para a referida exclusllo do 
Con..clho du Revolução. bso. porque c~tc, tendo 
.-.doumorgllodcwberanrn queex1s1111durante 
um ano no período prt· -cmmnuc1onal. fo1 
tum~m um urgllo de srtberania consmucion11I 
dur11n1cmai,dc..e1sanos. 

1>11rece·no\, porlanto. que cai por base o 
fal;a..:iow IUJUmcnto ft u1ihzado" param dw. ex 
Pre\1dentt~ da Republica do pcrfodu prt!· 
t'011~tuoc1onal. qut Je,aram a n3o os cun~Klcrar 
quando da aprouçi<> do cs111uto dos u 
Prc~1den1c~ da Rcpt.iblit'a. Pelo contnlno. ficll 
cl.- a nkl a.~~unçio pelos detentores do poder 
dcmo.:r.lllco da origem do regime que lhe\ 
perm11c e-o;c mrsmo poder. 

V11TKh a>\1\Undo, ulumamcntc. a dcclaraçôn 
put1hca.~ dos mais d"·e~ rc~i .. hc1) pohtic°" 
uma~ mal\ claru. oucras mais subus ou 

en\"crgonhadas ~obre o mau 1ra11mcn1rt. 
nomeadamente cm termos de margmalm1çlrt e 
114! de pcr.eguiçirt. qut os mil1t.arcs de Abnl 1l:m 
;ofndo 

Como Prc~1dcntc da D1rccçiio da As'IOCiaç5o 
2.5 de Abnl. que congrega a csmagador.1 maiona 
de•-.c• n11li1arc\, manifesto a Vossa Excelência a 
mmha eApcçtat1va cm que. desta vez.. ~e paso;c da~ 
bulis palavras e das declarações piedosas fl pr~lica 
dn ma is elementar 1us1 iça. l~lrt. prtn1ue nllo 
prclcndcndoqualquer esta.mio de privilégio, nllo 
compreendemos nem aceitamos ,1 1uaçõcs de 
mcoondadc ou di5Cnmmaçiio. 

Com o~ melhores cumprimencos e con~1 
de ração. 

Lmda-a-Velha..17deMaiodc 199~ 



O REFERENCIAL OPINIÃO " 

EXALTAÇÃO 
Cidadãos: 1arefas monótonas). Arredadas das dcc1\ÕC\ efum•amcmc os cap11ãcs de Abril que no~ 
Há 21 anoscafu 

1 
ditadur.t. sobre o património conjugal, 1mpcd1das de miataram do pesadêlo. que acon:laram cm nós 

Graças ao M.F.A. terminou quase meio acc~ a cargos importantes da administração o orgulho de pertencermos a um po\O que foi 
século de dc\pott~mo, um longo período de pUblica. da diplomacia e dos tribunais, at~ dc pioneiro na abohçào da pena de morte, que çe 

terrorismo de fatado. com polfcia políiica. autorização ctprc~ do marido carcciam para colocou na ... anguarda da Europa ao implantar 
censura. pri~. torturas transpor a íromcira. a República. ao separar o Estado da Igreja. 

Éramos um país stm Direalo e sem direitos. Há 21 anos 1ínhamos uma guerra colonial Glória aos capi1ãcs de Abril. Sem eles a 
isolados da Europa. marginalizados do mundo mJUSta. inú1il e sem saída. A miopia de aluar H1stória seria mais lenta e, certamente. seria 
ci..,ilizado, ... irados para a retórica hipócrirn e Caetano tornavam impo•..sfvel a d1íercn1e. 
dum nacionali~mo t.\léril descolonização. Semearam-se ódios. raci~mo e Nos tempos que correm hli nuven~ 

Convém recordar" que rm a longa n<lile rivalidades tribais duran!e 13 unos. Ainda hoJC carregadas de ameaças. 
íascisrn, para que as gerações fulum saibam permanecem as sequelas da política ignóbil da As injustiças c<lminuam. os anacronism<lS 
esconjura r os demónios totulitário~ que ditadura, aqui e nQs países ufricanos de Ungua pe rma necem. ace ntuam-se as di ferenças 
espreirnm nas curvas du H 1~t6ria. portuguesa. sociais. 

É difíci l a uma E quando já nQs julgá ... amos um band<l de Aumen ta o desempreg<l e, com ele. O'I'. 

ge ração CQffiUnicar a beato,, lfm1dos e fcnómcnosdecxclusãosocial. 
sua experiência l\ ... 0 M.F.A. acordou 0 idio1as. quand<l a O liberalismo desenfreado. a cultura de 

~~:~sdi~~i~ 1:~ orgulho que havia em nós, ::ê:ap:ru~~~v=m~ !~~::~·c~~:~~"~~;a1~e~~m~~~i~u::;: 
nos aos fundamemali\- despertou as energias o M.F.A. acordou o con1ramunemc ao que pensa o poder. nã" \.e 

mos que pululam em adormecidas, resliluiu·nos a orgulh<l que havia cm esgo1a no formalismo d<l ... om. 1cm de ser 
épocas de cruc_ d. . d . . nós, de!>pcnou •~ panicipada e participali\·a. de\·e aprofundar-se 

É .· ".mo mofa I 1gn1da e e fez-nos acreditar '"''&"' adonnocodu. """"" •mommronómkao ""~L 
ciclópica demonstrar a [ no futuro. ] rcs11tu1u-no!i a Es1.1raqui OC!.le aJmoço é dizer n3o ao rumo 
supcnondade da - dignidade e fez-no autolitárioqite o País persegue. 
democracia, o pnmado do Dire110 e u aaed1tar no futuro. Há qi>e pÕf cobro à escalada rcprc•"i ... a que 
\anlagensda hberdaJe. Abnl foi uma festa. O Pais sufragou na\ rw empresas. nas fábricas. nas repaniçõe\. um 

Mas essa é uma t:ucfa que nos legou a ruas._ em multidões 1men~u de 1nc<lnt1da pouco por todo o ladoscc:ii:e~ wba égide de 
madrugada libenaOOra de Atifil, es~ é 1 tarefa alcgna. os nis Dês do programa d<l M.F.A quadros a quem sobra cm ambição e 
que se de\ em impor os homens e as mulheres (desc<llonizar. democ.rall.t:ar. dc..envol\'er). $Ubstl'\'iência ao poder o que lhei> mmgua em 
que se re\êm no Portugal de Abril. tarefa mais Abriram-se as pmões. de~mantelou-~e a cultura e cm moral 
nece~'>ária quando a nivel mundial surgem p<lHc_ia políti~a. d1s<iolve ram·\e as ~ nestas alturaç de crise, quando º" 
demagogo~ que apelam llQS m~trnlO\ mais organ1zaçõesfa.-.c1Mas. fcnómen<ls revivalistas aparecem. que é 
primários na defesa de naci<lnah\TilOS serôdias, O período que~ ~guiu ao 25 de Abril ío1 o preci'\O ter pre.o;ente os valores de Abril. 
quando dirigentes rel1giO~<ls convivem mnl mais íecund<l do Portugal democ rático. Os QuandQ um ideólogo e inspirador cullurnl 
com a dem<lcracia. ~e acomodam com dueiws de reunião e lbsociaçilo rnp1damen1e do regime nilo vê no valiQSO pairimóni<l 
dificuldade à liberdade e apelam ao que de C<lnduziram à liberdade ----- --- arque<llógico de Fot 
mais arcaico e reaccionáno \e alb.erga n<l 'i.md1cal e à criaçã? de ~ Cõa mais que "uma 
coraçãodosh<lmen... partidos p<llít1cos Há 21 anos, neste dia, de série emaranhada de 

Es~a é a tarefa de apagar a imagem perante o _desespero e garatujas hmrenda!i e 
de.,.~tadora da duadura salv.an"ta. que fez dc impotência do.. madrugada, floriram cravos quase indeciírá\cis", 

::gi:O:'ª coutada de alguns. \'ioknla para ~~!~;;;i:s d~e rcg~~~ nos canos das espingardas. Ó~;n~ :~n;~~';!/~ 
Era um go\Cmo \Cm honra nem dignidadt. fascista. O. Prhidentõ Não os dei-<emos murchar. não o;e tt\·tm no 25 de 

sem compc1ência nem \i..ão. Manunha-\t: com de Câmara que Abril. mais idemific1-
o apoi<l da policia poli1ica. da cen~ura e da nmguém elegia, os dos.1al ... ez. com o 2R de 
hierarquia rcligiosa. g<lvcrnan1es que poucos apoiavam. os MiU<l. quando 'iC rcabihia o \elho d1scW'iO de 

E o Pais era a Pilria madruta de cmigrames G<l"cmadores Ci\'i'i. O'> polkt.as. os dclamm Deu\, Pálria e Família. quando a figura 
cm fuga clanJc.i111u1 i procura de pão. rapidamente foram dc\llluid<ls patibular do senhor Le Pen encon1ra cm 

Éramos uma Pátria de exílio lkntro e fora do neu1rali~. Ponugal quem dele se dis1ingue apenas pela 
País. Foram felizmente poupados. JU ... entude. é al1ura de reafamar Abril. 

Éramos um paí~ dMnlc. acossad<l pel<l lnfelizmcnie não foram JUigados: Há 21 ano). neste dia. de madrugada. 
medo. vencid<l pela mi~éna, dominado pela - "que pennitc agora branquear o pal'..S!ldo. floriram cr.i"os ~canos das espingardas. 
ignorllocia. ·<l que torna mais fácil en'l.ovalhar a Nãoosdeixcm<lsmurchar. 

Tínhamos as mai\ elevadas 1axas de revolUÇã<l. O 25 de Abril é e será sempre a bandeira 
analfabetismo e nwrtatidade infantil da -()que permite que se vilipcndie a memória dcsfr:ildada ao vento da esperança. o hino 
Europa. dQS que a fizemm, que M! !\Cja mgr.uo parJ cantado à li berdade, o p<lema escril<l com 

A rcpressllo a1ingiu níveis intoleráveis de com esse punhado de heróicos capitlle) que verSO'i de raiYa para a caoçã<l da Democracia. 
fe rocidade para intclcctuau. operários e prntagoniza ram a mai1, generosa das Vivao25deAbril. 
campoocscs. revoluções, que e..ii ... eram na géne~e da 

Às mulhere~ C\le ... e rt~l'\'ad<l um quinhão mais maravilhosa odis'leia ponuguesa 
ainda mai<lr de ~ofrimemo. Tudo lhes era desde os descobrimentos 

Vi ... a Portugal. 

Almeida. 25 de Abril de 1995. 

'cdad<l hal ... o a mi~sa. o casamenw e as Hoje. <lS que aqui c~tamos. ~audam<ls 



OPINIÃO O REFERENCIA L 

FALEMOS DE ANGOLA 
(De Bicesse à tese dos países ingovernáveis) 

Fiooupara trás,masnãonasnossas record:ições 
pessoais. o tempo em que falnr à luz do dia era 
obra de quem via o Mundo e os j'.X>\'OS pelo umbigo 
deSalaz.arouporquemtentassedisfarçaraestuha 
servidão sob a custódia do pau. do chicote. e das 
algemas da cegueira. Ditiam eles. aos quatro 
ventos do adonnecimento lusitano, que Angola 
lhespenencia. 

Se,paraCOllSOlodosoossospccadosseculares,o 
pregàoja não sobe aos céus hcnlianosdosdias de 
hoje. no pensamento e na acr;ão dos aciuais 
<k-prc<ladoresdcÁfricac!eoontinuabcmprcsenle 
nopaloodatr.igédiaangolana. 

Ruíram os impérios coloniais do passado. Os 
seuslimitesforamri,cadosdageografiaterrcna. 
Os povos sonharam e lutaram pela sua libcnação. 
Em muitos casos obrigaram o colonizador :1 
depor momentaneamente o arsenal sofistkado 
das suas armas. Mas qua>e sempre confrontados 
no imediato com novas annas e palavras, com 
mais e maiores atentados à sua própria 

manifcsmçõcs de reconciliação "democrática" o 
Poder internacional lhe retirasse as armas, as 
munições. o apoio logístico e político com que 
ainda conta. enfim: que os EUA. a Rússia e a 
ONU cortassem pela raíz esse apoio. Que a 
diplomacia p<muguesa e os al tos dirigentes do 
nosso País se deixassem de evasivas no apoio ao 
governo legítimo de Angola. se deixassem de 
uma vez por todas de simpat ias públicas e 
privadas (enquanto responsáveis do Estado de 
Direito) a um homem outrora conotado com o 
regime derrubado com o 25 de Abril e hoje o 
principal responsável pelas dificuldades com que 
o Povo angolano se debate 

Claro está sem que es;a definição, ex1ema e 
interna. tenha em vista quaisquer manobras de 
ingerênci:inosassuntosintemosdeAngola,mas 
sim a consequência de um normal 
relacionamentodasrelaçõc,EstadoaEsrndo. 

tinham conseguido. Neste quadro e sabendo que 
a barbárie se abateria >obre eles se Savimbi 
vencesse.os civis empunharJm arn1as e fizeram 
pender o prato da balança para o lado da 
lcgalidadcdemocr.ltica. 

Pelos padrões da hipocrisia ocidental não é 
lícito o annamento popular. Em circunstâncias 
nonnais não será ! S6 que. se não o fizessem. o 
mais certo era verem-se confrontados com a 
eliminaç:io física pura e simples de velho~. 
mulheresecrianças,dequamosscopuses,em. 

sobrevivência e direitos naturais, agora com o Na opinião de muito boa gente. o fôlego que 

Todas as acções que visem a paz devem srr 
prosseguidas! Mas quem, de boa fé, pode 
acredilar nesse ~nhor? Ele só se contcnlará com 
opoclerabsoluto.Maistempoquelhcscjadado. 
mais e mais sofrimento poderá ser levado ao 
povo angolano. Mais l luantbos poder.i haver. 
Outros ponugueses poclerào ser massacradO<\. Os 
diamantes não parn.rão de voar para Amsterdlo 
nas pastas dos trafic:intes. Os elefantes 
continm1.râoaserdizimadosparalhessacaremo 
rico marfim. 

inimigo de ontem aliado ao inimigo imemo. continua a ser dado a Savimbi inscreve-se numa Quem quiser ajudar o povo angolano. com 
sinceridade, dever:í empenhar-se no isolamen10 
político. militar e logístico de Sa\'imbi bem como 
da sua rede de cumplicidades. Como invenção 
externa que sempre foi, e pelas ampla~ provas 
dadas, não deve ser considerado como 
respeitador das regras democrâticas ou de 
qualq~er compromis~o que tenha ou ~enha a 

Por Angola. pela mais bela panóplia de usos e ambiciosa tese federalista. corno saída milagrosa 
costumes da ~ua gente. pelo chão mais promissor para as dificuldades da UNITA. mais ou menos 
de q11an1os compõem o Continente Negro. por assim concebida: sob a pressão da opinião 
essa terra que um número incontável de internacional, os mediadores instariam o governo 
portugueses escolheu ao longo dos anos para angolano a prosseguir eternamente as pseudo-
IU1ar também pela sobrevivência. de Cabinda ao negociaçõe\, Privilegiando este aspccm o governo 
Cunene. continua a passar a teia cruzada de descuraria a defe~a e a reorganização das suas 
múltiplos interesses e Forças Armadas. Os unilas 
cumplicidades:dcestratégias ~-------~reagrupariam força~ e 
imperiais de no\'o tipo: o Por Angola ... continua conso!idaríam a sua presença 

~~~~,ª~d~s~~~~ad~~ ~~~~~~ a passar a teia cruzada ::~~;r "S01~~nª~~~;J~t~~ po~re~e~~ ~.~ ~iua:J~'.~~~:~~~~I~~ cfeªÍr~~c~nna~~ 
uma das partes, a UNITA. de múltiplos interesses e imixJria a Angola a colocação ser.\ nova. O ~u desenvolvimento não interessa 

n~::::: ~~:i~~~~!~~ cumplicidades. :;~~~re ~~i~~~~;~~ ~;~;~~~1~~~s:~; ~~:.~~~~~c::. s;a~:ºe~~~: 
comunidade internacional, provavelmente \egundo humanismo e os direitos do homem. os reais 
mais ou mcnoseX'plícita,aicontinuaaensaiar-seo 
desenho de um novo .. mapacor-de-rosa". Aí>e 
joga o futuro de milhar~s de seres humanos a 
cobeno de uma pretensa negociação democrática 
que não esconde lá muito bem a mera luiade 
influências.jãnãoentresupcrpotênciasmasen1re 
grupos e países gir.mdo à \'Oha do mesmo pendão 
económico, político e cultural, com o único 
objectivodccontrolarasriqucz.asexistcntes. 

Aí se assiste :l uma evidente duplicidade de 
critériospcranteovendavalindesculpãvelde 
iniquidades cometidas por Savimbi, ao que 
consta e há mais de vinte anos tem demon~trado 
ser, a cartada de velho~ e novos inimigos da 
emancipa{ão real de Angola, colocado no terreno 
das operações militares, ontem conlrn Agostinho 
Neto e o MPLA. hoje contra o povo da me~ma 
cor e o governo democraticamente clcilo. 

Aí. quase todos os desmandos são tolerados à 
UNITA e, no entanto. era relativamente fácil 
fazer cumprir as resoluções das lnstáneias 
lntemacionais;dearemeteràmarginalidadeque 
a maioria do povo angolano lhe vota; p:irar 
definitivamente :1 violência; enterrar os mortos e 
cuidar dos feridos. Bastava. para começar. que 
em vezdesucessil'asconversas fiadas e piedosas 

critérios 1ribais. Ao facto consumado do paí~ direitos do homem como a irradicação da fome e 
dividido em dois seguir-se-iam as manobr.is par.i o da incultura. o direito ao !rabaho e à saúde, o 
reconhecimento "de jure" da situação. mandmdo ~ direito de não serem explorados. não são valores 
unigas os acordos anteriores: as resoluções da inalienâvei~ mas simples mQl.'das de 1roca. País 
mesma ONU e o rcsuhllcki das eleições. sern matérias-primas estratégicas é deixado à sua 

AONU,jãnãoaorganizaçàoclopaMadooodeo sorte. Angola. Nigéria. E1iópia. e mais um ou 
equilíbrio geoestratégico ~---------~outro. são pouco mais 
entre a URSS e os EUA A lese da viabilidade para os que exccpçõcs 

:~~r:ª~~s~1;1aª~~s~1a~ países mais pobrei do 3.º Mundo, no~~sc~~;~e~~~~~~~ºs~~ 
apo1an1e qua~e em particular de África não será jogadas de acordo com 
incondicional das nova. O seu desenvolvimento não esta realidade: se nesses 
IX)Sições americanas, não paísc~ viá\'eis. ou noutro 
teve rJr.õcs para deixar de interessa minimamente ~ países que não se submeta. não 

~~=~~~:;:s.v;~c::C: ricos se não podem tirar-lhe ~~:c~~~í;~~eÀ~~~~~~r~ 
que o leque dos grossos dividendos. então desencadeiam a 
derrotados de Bicesse guerra como no Iraque. 
avançoucomaoutravariantedosseusplanos. 

No e~paço de tempo que mediou a as~inatura 
do Acordo e as eleições. as FAPLA 
de;mobilizaram grande parte dos efee1ivos. 
cumprindoassimasuapartedoacordado. Mas a 
UNITA não fez o mesmo. Viu-se foi a entrada de 
Sav imbi cm Luand a e noutras c:ipitais de 
provínci:i onde antes. dr armas na mão. não o 

Ou cercam como à Etiópia e a Cuba. 
Sem dúvida que a duplicidade de cntérim. da 

política internacional para Angola continua na 
ordem do dia. Esperemos que cm breve deixe de 
o ser. O savimbismo não tem lá lugar como 
sistema desestabiliz:idor. A democracia 
partidária, sim! 

VAZA PINHEIRO. 



O REFE RENCIAL RECOROAR A NOSSA HISTÓRIA 

A DESCOBERTA DA AMAZÓNIA (2) 

A Viagem de Pedro Teixeira 

Em 1636-1637 tem lugar a descida do Rio 
Amazonas. desde a província de Quito. por 
uma expedição espanhola, a qual depois de 
uma atribulada viagem, saldara-se por 

insucesso a sua tentativa de catequizarem os 
índios Cenos e Becabas. " 1 

A ferocidade dos indígenas e a 
insalubridade do clima dizimaram-nos tendo 
chegado oito numa canoa ao forte de 
Gurupá em 5 de Fevereiro de 1637. Eram 
dois leigos franciscanos - Domingos Garcia 
de Brieva e Andrés Toledo e seis soldados 
espanhóis. 

Havia ordens régias para efectuar-se a 
conquista do rio que. por mo1ivos 
imperiosos, tinha ficado por cumprir. A 
ocasião agora era propícia com os guias 
aparecidos. que se ofereciam para regressar 
a Quito com uma expedição. 

Jácome de Noronha, governador do 
Maranhão decidiu-se pela subida do rio 
Amazonas (nunca realizada) e escolheu para 
comandar e expedição Pedro Teixeira. um 

sertanista que não conhecia hesitações e 
valia mui10 pela experiência adquirida em 
anos de acção na Amazónia. 

Deu-lhe a patente de Capitão-Mor e 
General de Esrado e poderes amplos 01

•. 

Coadjuvaram-no: 
Como segundo no comando. o Coronel 

Bento de Oliveira: como mestre de campo. 
Capitão António de Azambuja: Sargento­
mor Filipe Cotrim: Almoxarifc, Manuel de 
Matos Oliveira: Escrivão, João Gomes de 
Andrade; e ainda os Capitães Pedro da 

Cosia Favela. Pedro Baião de Abreu e 
Domingos Pires da Cosia. os Alferes Fernão 
Mendei; Gago. Bariolomeu Dias Matos e 
António Gome~ de Oliveira. o Ajudante 
Maurício de Heriane. os Sargentos Diogo 
Rodrígues e Domingos Gonçalves. e como 
Piloto-mor Bento da Costa ' "· Como 
Capelão seguiu Frei Agos1inho das Chagas. 
franciscano ponuguês do convento de Santo 
António do Gr.i.o Pará. 

Setenta ou setenta e cinco soldados era o 
efcctivo mi litar. ao qual se juntaram 
numerosos indígenas, cerca de novecentos, 

que iam como reme iro~ e ílecheiros. Fuiam \lapa tia " /fr/arim1 • dt v. \lartw de.'iatn"edra vGu:unim, ,11 Marcaslunenez de la Espada,~ 
parte também quatro dos castelhanos que l'cyimTeireiraÃcyorqwhqdrldodt:WrAmprmw (lfilB-1619! Madrid. !mp. ,/eFumma1, 1889. 

tinham descido o rio e frei Domingo de (C11n1muana,,.;~ $'~"mu1 



Brieva, tendo sido enviado a Espanha o 

outro franciscano frei Andrés Toledo. com 
canas relatando os factos e informando o rei 

dos planos do governador em enviar uma 
expedição rio acima até Quito. 

As instruções dadas pelo Governador a 

Pedro Teixeira foram as seguintes: 

reconhecer minuciosameme o rio até Qui10: 
verificar os melhores lugares em que o rio 

pudesse ser fortificado: assegurar. pela boa 

conduta dos expedicionários e por meio de 

pequenos presentes. as relações de paz e 

amizade com as tribos indígenas ribeirinhas: 

finalmente. fundar aquém dos Omaguas 
{situados entre o Napo e o Juruá) uma 

povoação que marcasse o limite, no 

Amazonas. da soberania ponuguesa. Ora 

esta última pane das instruções ia encerrada 
em carta de prego a abrir no regresso, 

passado que fosse o país dos Omaguas. 1•1 

A armada foi organizada por Pedro 

Teixeira na localidade de Cameta peno de 

Belém. devido à excelência das cano:is ali 
fabricadas e da notável qualidade dos 

remadores da região. 
A partida daqui foi em 5 de Setembro de 

1637 e pela toponímia que refere na sua 
Relação da Viagem , vê-se que foi seguindo 

o caminho nonnal, por dentro, isto é. pelo 

Rio P:w.J. Baía de Guarajá, até à de Camapijó, 

dali passando às de Marajó e Marápatá. 

Na antiga Parijó esteve ll expedição 

emregue a largos preparativos que duraram 
até 28 de Outubro. 

Com dez:isseis canoas, setenta e cinco 

soldados e trezentos indígenas, largou a 

expedição. 

Caminharam à vela e a remos algumas 
léguas e depoi s, a viagem fez-se à pura 

força dos remadores, que é coisa trabalhosa 

com canoas tão grandes. sem as quais era 
impossível tal viagem. 

Até chegarem a Gurupá, a cerca de 100 
léguas de Belém, o número de indígenas 

ascendeu a novecentos, em quarenta (ou 

quarenta e cinco) canoas, obtidas nas aldeias 

que foram encontrando. 

Panindo do Gurupá. cruzaram a foz do rio 
Pamaíba, topónimo pelo qual era conhecido 

oXingú. 

Com ele já estava fam iliari zado Pedro 
Teixeira que ali combatera os holandeses 

instalados em postos fonificados. 

Passaram o Tapajós. onde habitam 
indígenas do mesmo nome, à distância de 80 

léguas de Gurupá. 

RECOROAR A NOSSA HISTÓRIA 

A margem direita do Amazonas ao longo 

da qual navegam, verificam que é 

desabitada, mas duas ou três léguas adentro 
a população é densa. 

No rio Tapajós com as suas águas claras, 

frei Andrés de Toledo foi maltratado pelos 
indígenas que apelidara de Barbarroxas: 

segundo Teixeira, ali tivera Orellana um 

pos10 defendido por estacas, que ainda 

existiam alguns ano s antes. quando lá 

chegaram os luso-brasileiros (fig. 1 ). 
Passamrn adiante outras 80 léguas, onde o 

rio tinha largura de 2 a 2.5 léguas até um 

estreico onde ficava reduzida a l/4 de légua 

mas tão fundo que ultrapassava 80 braças. 
Trata-se do trecho fronteiro a Óbidos, sem 

ilhas, onde o rio tem menor largura, sendo 

muito profundo e correntoso. e até onde se 

fazem sentir os efeitos da maré, a cerca de 

330 léguas da boca do rio. Segundo o 
Derrotem é um «sítio apropriado para uma 

fortaleza com cerca de l/2 légua de largura 
e dois graus de latitude,,, Efectivamente, a 

largura actual do rio é de pouco mais de 0.9 
milhas e a latitude de 1°5YS, o que diz bem 

da ciência do pilo!O Bento da Costa. 
A seguir. volta o rio a alargar-se o que 

obrigou a expedição a escolher uma das 

margens. tendo optado pela direita. o que 
levou a Relação de Teixeira a ignorar o 

trecho da margem esquerda entre Óbidos e o 

Rio Negro. 

Navegaram até aos Tupinambas ferozes e 

carniceiros, alcançando a enorme ilha 
fluvial Tupinambarama, com as suas quase 

150 milhas de costa amazónica. No dia 4 de 

Dezembro a exped ição passou cm frente 

dela e alojou-se numa outra ilha a que deu 
nome de Areias, si tuada aquém do rio 

Madeira, devendo ser a ilha do Serpa, que 

bifurca o Amazonas pouco antes de 

ltacoatiara. 

Dos índios Tupinambás, receberam os 

exped icionários . novas das Ama.lOnas. 
famosas mulheres guerreiras. que estariam 

distantes dali só seis jornadas. Nesta região 

find:iva o uso das flechas ervadas perigosas. 

Tupinambás e tributários formavam cerca 
de trezen1 as alde ias de quinhentos a 

oitocentos casais cada. 

A expedição continuou rio ac im a. 
seguindo as instruções de Jácome de 

Noronha, foram reconhecendo detidamente 

o rio-mar, anotando-lhe as particularidades, 
os usos e costumes das centenas de tribos, a 

sua índole pacífica ou belicosa. os seus 

0 REFERENCIAL 

instrumentos de guerra. a fartura em que 
vivi:un, a fenilidade do solo e a exuberância 

das árvores de altura tão assombrosa que 
lhes pareceu tocarem as nuvens. 

Subindo vagarosamente a lutarem com 

falta de conhecimento da região, dada a 
insuficiência dos guias. que se desculpavam 

sob o fundamento de se não recordarem do 

caminho pelas sensações violentas da 

baixada: a lutar com a correnteza impetuosa 

e preocupados também com a boa execução 
das tarefas de reconhecimento e anotação. o 

certo é que a meio caminho principiou o 

desânimo. Os remeiros e flecheiros 

começaram a fugir. Alguns soldados davam 
mostras de cansaço e falta de fé, muitos 

adoeciam. 

A esquadrilha atingiu a boca de um rio 

muito caudaloso e de muito fundo. de água 
muito fria e de cor de barro. a que puseram 

o nome de rio Madeira. em razão da 

correnteza trazer muitas árvores ca ídas. 
Distava 80 léguas dos Tupinambás (fig. 1 ). 

Soube Teixeira que. «nas cabeceiras des1e 

rio. havia espanhóis e padres. sendo uma 

região de campinas e criação de gado». 
Ult rapa ssando o Madeira, alcançaram 

pela margem oposta a foz do rio Negro no 

dia 13 de Dezembro. Durante duas jornadas 

reconheceram o rio notável de 
profundidade, sem baixios, mas com a água 

muito má para beber por ser muito grossa. 

desaguando nele muitos rios de água muito 

clara e boa para beber-se. Teixeira gaba as 
belas praias ribeirinhas, a facilidade de 

defesa em vários locais, a fertilidade da temi. 

eaabundànciadecaça. 

Notas 

{ 1) Marcos Jimenez de La Espada, Viage dei 
Capita!/ Pedro Teiuira águas arriba dei 
Rio de las Amazonas ( 1638-39). 
Madrid. lmprenta Fortane1, 1889, p. 9. 

(2) Arthur Cesar F. Re is. História do 
Ama:o11as, p. 34. 

(3) Max Justo Guedes, ob. cit .. p. 74 e 75. 

(4) Jaime Conesão, «Ü sign ifi c ado da 
expedição de Pedro Teixeira à luz de novos 

documentos», em Anais do IV Con,r:resso de 
História Nacional, vol UI. Rio de Janeiro. 

[s.n.I, 1950, p. 182. 

Tutode B:.irbosaPereira 
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NORTE 

Jantar comemorativo do 
10. º aniversário da Delegação do orle 

No dia 9 de Março de 1995 realizou-se o jantar­
-con\'Ívio comemorativo do 10.º anh•ersário da 
Delegação do Norle da Associação 25 de Abril no 

Hotel das Antas, na cidade do Porto, tendo 
tomado a palavra o associado juiz conselheiro 

Roseira de figueiredo que proferiu a seguinte 
alocução: 

lnten·cn(ão do Sr. Juiz Consdheiro 
Roseira de Figueiredo 

(s6cio desta Anociação) 
no Jantar comemoratfro do 10.º 

A nil'US6rio da Delegação do Norte 

Segundo o Programa do MFA. ha\'ia que 
instaurar cm Ponugal Muma nova política 
social" que cm todo' o~ domínios lena 
essencialmente como obJttt1vo a defesa dos 
interesses das cla~,es trabalhadoras e o 
aumen10 progre,sivo, mas acelerado. d:i 
qualidade de vida de tod<>il os ponugue<;es. 

No preâmbulo da Const11uição de 1976, que 
se mantém inalterado. "A A~sembleia 
Constiiuinte nfirm:1 a dccisilo do povo 
português de defende r a independência 
nacíonal, de garantir O!. direito<. fundamentai<, 
do!> cidadào~. de e.,tabclcccr os princípios 
ba..~ilare~ da democracia. de a\-.egurar primado 
do Estado de Direi10 democrático e {sublinho) 
de ab rir ca minho par11 uma sodtdadt 
socialista. no re~pcito da vontade do po\·o 
português, lendo em Vl\ta 1 construção de um 
país livre, mailoJU~to e ma1~ fratemow. 

Depois. ao longo do ~eu articulado. 
estabelece ainda hoje a Con~111uição que a 
República Ponuguesm tem por objectivo a 
l'C31i7AÇio da democr.K"1a económica, ~ial e 
cul!ural e o aproíundamemo da democracia 
part1cipat1va (2_ J: que o Estado respeita na sua 
organização os princípios da autonomia das 
autarquia~ locim e (volto a sublmha r} da 
descentralitação democrálica da 
administração pública (6.0 ): que é torefa 
fundamental do E~1ado, além de ou tra~. 
promover o bem-estar e quJl1dade de vida do 
povo e a igmildude real emre os ponuguese~. 
bem como a efcc1ivnç!lo de direitos 
económico~. sociais e culturais. mediante a 
transfonnaçào e modcrnilação das estruturas 
económica~ e wciai~ (9. , d); que é garantir 
ao~ trabalhadore~ a \Cgurança no emprego 
(53. '):que todo<. 1êm direito ao 1rabalho (!'i8. º ), 

à segurança social empregada por conta de 
(63.º). à protecção da Portugal é um dos países ouirém tem 

~:~~;ç!!~~i~~: mais afectados pelo emelhe- f:~e~;;i~~:n~~ª~1:~ 
adequada. cm cimento demográfico, tendo dcmciadedapopulação 
condições de higiene e uma taxa de fertilidade total ac1iva só sabe ler e 

""'.fono. equeprcsen. e que é das mais baixas do lescrevero.uéme~mo 
a m11m1dade pcs503l e a analfabeta. 
pnvac1dade familiar planeta. Portugal é um dos 
(65.0

) e direito a um países mais afcc1ados 
ambien te de vida humana. sadio e pelo envelhecimento demográfico. tendo uma 
ecologicamente equilibrado (66. '):que a u1xa de fen11idade iotal que é das mais baixa~ 
família tem direito à pro1ecção da Sociedade e do planeta - 1.5. segundo dados do Banco 
do Estado e à efec tiv açi'io de todas ns Mundial respeitantes a 1992. 
condições que pemutam a re:1hlt1Ção pe~soal A desertificação humana do interior é um 
dos seus membros (67.º); que o sistema fhcnl facto indesmentível. Caminhamos p:ira um 
visa a satisfação das necessidades finance1rJ\ país litoralizado. com um extenso vazio no 
do Es1ado e outras en1idades públicas e interior. 
(sublinho de novo) uma rtpartiçáo justa dos Dilo pm1deme da Associacion of European 
rendimenlos t da riquez:a (106. ): que o School\ of Planning que "'Ponugal é o único 
imposto sobre o rcnd1men10 pc'roal vi~ndo a pai\ d:i União Europeia onde con1inua a 
diminuição das desigualdades (107. }; que no verificar-se uma acentuada expansão urbana, 
con1inen1e as au tarq uiu locai' são u acompanhada pelo despovoamento do meio 
freguesias. os municípios e (tomo a ~ublmhar) rural ·· 
as regiões adminislratilas (2J8.•-11; que a Também o fo<;.c;o entre Lisboa e o Pono ..e 
Adminis1ração PUblica \erá e~tnuurada de lcm aprofundado. Foi na capi1al que ~e 
modoaevirar a burocra11zação.aaproximar~ con\lruiu o Cemro Cuhunll de Belém e é lá 
serviços da\ populaçõe~ e a a( egurar a que lai realizar-se a e'posição de 98, com a 
participação dos intere!)sadO'i na sua ge\13o agravanle de a gestão do\ dois 
efeeliva(267.--I). emprecndimentos -.er subtraida à fiscalização 

A leitura que acabo de fazer fo1 um 1an10 do Tribunal de Conla), mediame a criação 
fas1idiosa - reconheço. Terá lido o m(nto. se daquilo a que o presideme desse Tribunal 
puderam ouvir-me com atenção. de levar cada chama en11dades muito e!i lranhas, consti1uid3.'> 
um de nós. por si próprio, o le nficar quão com pretenw estatuto de direito privado para 
longe estamos das meta~ generosa~ para que pro,,eguirem fin al idades que nem 
apontam o Programa do MFA e a Con~11tuíção empresariais são. mas marcadamente 
da República. adm iniwati vas - a Sociedade do Cen1ro 

Para melhor !ornarmos consciência di,so Cuhuml de Belém e a Sociedade da Expo-98. 
mesmo. passo agora a referir algun, factos e Aqui ao lado, por exemplo. não foi cm 
opiniões que colhi, um canto no acaso. cm M:1drid. mus em Sevilha e Barcelona, que \C 
páginas da imprensa. Provêm de fome) que fet a exposição e se dispurnram os Jogo\ 
JUigo isemas. em nenhum CD\O de fontes 01ímp1CO!o de 1992. respecthameme 
polí1ico-panidárias. 

Perto de 70% da populaçio ponugue~a <Con1mu.t1 """°' ... ~wrntt'I 
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Todos ubcmo.. o que i,e pa"sa ~matéria ~ paradizerqucoquxlroparaosprfü:i~ de Abril e pelo\ cons111uin1cs. Temos. sem 
de reg1ooalita1jào. O que a C5~ re'>peito diz a anos não pode: !itT ma1:. negro e que os tmlO!i dúvida. uma dt-mocracia poliuca. formal ou 
Constituição pb'-0\l ~1cnMvamente a ser letra i,.ocia1~ da mudan~a que está a operar-~ não rcprcscnta11va, Falia-nos, no entanto. a 
mona. apesar de a serão apena!> grandes - democracia ccon6mica, cultural e social. 
A'srmb\cia da 1 1 !t.C~Oa~!~\Wm Maria pamc1pa11va,comquctantosdcnó\<;0nhamos 

~;io~~~ ~~!~-~= e~°!:~i~e;eosr:g::a~z~: M Lourdcs Pmtasilgo \1~g~=~l~:r;~1~~.~~:~·~:h~l~i:~ ~~z~r: 
~g~oo~fi~~:O~cnia ª O que a esse respeito diz a ~ec~a~~~~~\~c~:i ~i;i~~:~~tej ~ ~!ti~li;·oJ~"79~.~=:~~ 

Como írc1 Bcn10 Constituição passou ostensivo- ~iMcma nilo é po\shel regi~1ado ··o repúdio de um poeta ponuguês 

=~~l~quee~~~ mente a ser let~a morta, ª,P~r :::~~º~ r~~~1~:0ª e~ :~!~~~~~\~~da~=~~ ::r~~~~ ~ 
a de.senvot .... ·er·\C no .... a~ l de a Assembleia da Republica infonnou. foi para não ~tria''.acmctntando:·"Tcnhocomoccnoque 
formas de pobrua. de ter já há anos aprO\'ado a lei- ~r obrigado a ditcr que Maa.o.mcht h;i·de !oCr uma nódoa mdelé.,el na 

~~l~~~o ;r~~~1~ª::~n~~ -q~adr~ qu_e regulamenta a ~~~,~~on~~:u~~l:~ª~i; ;;~~1~:~:l~~~ul~~~:n~·~;}~ !~ ~~;g~~o~~;~i:~ 
e:u.:lu~ão. O ··toto reg1onallzaçao. Jacques Dclors nilo arriscam um mau passo no caminho da 
<,ocial" aumenta. t'ita acci100 candidataMc à independência. f)f:rdem·na de \'Cl. Que é, 
cio.Lide do Pono. -.cgunJo um c<,tuo.ki elaborado pre'iidência da República Franccq míefo~. E. o que. !oC o destino OO\ não acud1r 
pela Rede Europeia anti-pobreta Ponugal !'um colóquio rctentcmcmc dcuuado na com um milagre.~ \3i acomecer.'' 
!Reapor). aprci,entado cm Ouwtiro de 9-t o~ Fundação Gulbenkian. preparatório da N()(e-se que. embora es1c1amo~ t'm "é~peru 
actorcs socia1\·in~1i1ucionais en1revi~1ados não Conferência Mundial das NaÇÕC\ Unidas sobre de eleições 1cg1\la1i,·as. não sào de esperar, 
1inham d1hidas de que a pobreza \C haúa De\enrnlvimenlo Social. fornm reícrid~ os qualquer que "'Jª o !leU resultado. mudanças 
agravado e adquirido novo\ contornos nos resullados a que ~e chegou num C\lUdo rrofundas no campo d.a polÍlica económica. 
úhimô'l 300'>. &1~1am no Pono maL\ ~do comparali\O do~ salários nacionai\ com a Porque. como ainda rcccn1emcn1e ob..enou. 
que IOaOO\ am~ e ev.a s1IU3Çào era de atribuir média europeia. Foram O!i !.tgumlc~ no ~cu último rcl11ório sobre a economia 
a um dcchnio itttnte, que n.;io a uma ··~za Agruparam·\e O!> ~alários cm 3 ··p:i1amares portuguesa, o banco de imestimcnto'i britânico 
herdada··: ()!) ric:O'I eram cada \e1 mais ricos e ">intélic~": no ma1' elevado (alto-. quadros). o.. SG Warburg. fl'lõlTIO na hipóte\C da vitória do 
O!> pobres cada \CJ mai .. ~\ - t·omo ali.h. ordenados portugue\CS c<,lào. ~urpretndt'nte· Par1ido Soc:iali<itl. este es1á -1áo foncmemc 
acontcceàc-,.:alamundial mcnic {ou tal\Cl. não .. J. acima da média compromcudo" com as obrigaç~ de COO\CT· 

O Alentejo é a .2.• região ma1' pobre da europeia: no paumar gência com a Lnião 
União Europeia. logo M:guido pclos Açores. imcnnédio (liderado por ~ Europeia como o PSD 
futas2regiõc,.cmconJuntocomaMadeirae hccnciadoscbacharéisJ. Tenhamos presentes estas AssimseoPSvieraM:r 
a Região Centro. regi .. 1am um produto mtemo baixa-se mui1~ cm palavras de Sousa Franco: "A governo. a mudança 

~t:ie~·~~,~=~~~';,~:"1~~~~~ ~:11~~~r à mé~;;~ri~~ mai s dec isi va c.onlribu_içâo ~rrád:S~~:r::3:asd~~ 
situando·" ne~\e ano a 5]'l da média (operi.nos e uuJcfcn:n· para a democracia ( ... ) foi ( ... } grandes linha!;. de 
comunitária. desceu em 92 para 41~. Aquela ciado~J. a diferença~ dada pelo texto constitucional política económ ica; 

~~:í;1~~~;aº~~~~~u!~~c~:i~,àd~o~~~~:~do ª ~~~~~T:~!':e~n~~~ de 1976. ( ... } ~q.u~.les que ~~:~-:~~~~~~'~fu~:~: 
A fome volrnu 1ambém ao distrito de de uma empresa de atacam a Conslituiçao, como mentes~. com eíeito~ 

Setúbal (é o próprio h1,poda dioet!.C a afinn.:í· con,ultoria estrtngc1ra. tal e directamenle, sabem bem ~uperficiai\. 
lo) t' \3.bc·M: li aonde mai). Há por ai muita a mão-de-obra portu· 0 que fazem." Se. como podemo~ 
pobre1.aem-crgonhada,apardcumaopu1ência gucsa é (pasme·~e) 5 '-----------__J concluir do upos10. 
por \CZcs e\Candalo\a ~czes mai"> barata que a fomos condutido11. em 

O numero de de-.emrregadoi, rtgi\tad~ "°" japonesa! Só na \·crdadc. caso para \C diar. mu1IO!I ca.'iô'.>. a forma!i pen·cnas de democracia. 
ttnuos de emprego do ln">liluto do Empn=go e como a me§ma Maria de Lourde' Pm1asilgo. "''°é de modo nenhum caso para dmarmos de 
Formação Profi,<.1onal atingiu 423.970 no fim que -,.e toma~ e..tabelcl-er. além de um ctlcbm Ablil. Porque com a re\·oloçlo. se ~ 
de Janeiro pa!>~do - mai11 J.4íf. do que em sal;irio mínimo. tambfm um ordenado m;i.'(imo. tenno ao regime fascista e à.'> guernh rolonia1~. 
Dezembro de 9-* e nHli\ 9.7% do que cm Temos, como é ~abido. um mtema fücal tn\ti1uindo-~t' no nO\-'>O pah as liberdades 
Janeiro anterior-. \Cndo de o;aJientar que mai\ injustíssimo. pcnali1.:klor de quem trabalha por dcmocdticas: e porque. como C!lCTC\'CU 
de um ter\"o do\ no'os in\critos ficaram no cont:i de outr~m. Esralí\tica.. recente!> da Armando Ca\trO, \C criaram "a\ condiçõc~ 
dõemfl!"'go por llJ\ertm rerminado contratO!io a fi\C<llidadc revelam que. cm 1993, 631{ das concreta-'> para um desem·ol.,1mcnto real da 
prazo. que°"' 200.lXXl dcsempreg~ de longa empresas ex1s1cn1cs no Pai<i não pagaram o,ociedadc ponugUõa". 
duração. isto!!. à procura de emprego há mai!. impostos. por não 1ernn d«larado lucros. ~ Pon10 é que todos e cada um de nó\ 
de 1 ano, reprc,emavam empregado\ por coo1a de aproveite c'~as condições para tentar 
no fim de Janeiro qua)e outrém. cs~'· nào podem recuperar. onde~ tenham perdido, O\ valon:-'> 
me1ade do total dos Temos um sistema fiscal c-'>conder º'\CU\ rendi- e ideais do 25 de Abril. travando o pa!>SO aQ\ 
tn\Cntos e que°" JO\Cn-'> injustíssimo, penali7.ador de memos e p:igam o IRS re.,tauracioni~tas que pretendem c_.,,aziar a 

~~~ ~;d~º~:O:~oª~: quem trabalha por conta de cor;língu~!~1:;ação i:~~~~u~;~re~n~:~ ccs~~;e;:i~v~~g;:~~~t~ 
110.000. De acordo com outrém. Pliblica tem falhado a Franco: ··A mais decisiva cont ri buição para a 
ª' posições da modcmi111ção, Amda há democracia( ... ) fo i ( ... )dada pelo tex co 
Organi1..ação Internacional do Trabalho. a tau dia\ o reconheceu o Provedor da Ju~liça'. há ton\titucional de 1976. ( ... ) Aqueles que 
de de<.emprego cm Ponugal dc,,·crá diminuir uma não habituação da Admini-imção Púbhca atacam a Con-'>llluiçio. como tal e directa· 
e-.te ano de 7.1 part 6.9'l da população acriva. a reformas CSU\lturai\ - \ão palavru dele. mente. sabem bt'm o que fa1.em:· 
\Ó \oOltando depois a cair no ano 2000. Boas Quer dizer: em larga medida. ''tão por Contra vemos e marêt>. temos de continuar a 
r.llÕCS tem o c~·mmis1ro da) Finanças EmGni alcançar os objcctivos visados pelo\ c11pitãc_., ter esperança. 
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Jantar comemorativo do XXI Aniversário do 25 de Abril 

Realizou-se na noite de 24 de Abril passado, o Jantar comemorativo do XXI 
Aniversário do 25 de Abril, no Hotel Tuela, na cidade do Porto. numa inic iativa 

conjunta da Delegação do Norte da A25A. do Clube de Sargentos do Exército e da 
Delegação do Porto da ADFA (Associação dos Deficientes das Forças A miadas). 

Com a presença de cerca de um centena de pessoas, o convívio foi muito agradável e 
usaram da palavra na ocasião, além do Presidente da Delegação do Norte da A25A o 

Sr. Dr. João Araújo Correia que foi membro destacado na campanha presidencial do 
General Humberto Delgado fazendo a ligação desta figura ímpar da nossa História 
contemporânea com o 25 de Abril de 1974. e que teve uma intervenção muito profunda 

e apaixonada. 
No final, houve uma act uação do NEFAP (Núcleo de Etnografia e Folclore da 

Academia do Porto) que ajudou a que esta confraternização acabasse numa festa, 
grati ficante para todos os presentes. 

CQ)Jl;)rroo ifil~ m@ @ifililílfilifilfil~ jp>~Ilfil 

lIDlllilllll!lfilq;ãí® ifilim W®rMllll 

Na passagem do 10. º Aniversário desta Delegação, foram editadas as 

seguintes obras de arte, que se destinam à angariação de fundos para uma 
posshel aquisição de Sede Regional: 

• Edição de 250 exemplares numerados de medalha/objecto de autoria do 
escultor José Rodrigues, ao preço unitário de 5.000$00; 

- Edição de 200 exemplares de uma serigrafia do pintor Armando Alves, ao 
preço unitário de 30.000$00 (possibilidade de ser adquirida através de 6 
cheques pré-datados de 5.000$00/cada para meses sucessivos). 

Para aquisição destas obras basta contactar a Delegação do Norte da A25A, 
por meio de carta dirigida ao endereço APARTADO 4678 - 4012 PORTO 
CODEX, os telefones 81 67 31 181 67 56 ou o fax 830 04 92, lodos da rede do 

Porto. 

Jantar de oficiais na Penha, em Guimarães 

Tal como vem sendo tradição realizou-se na noite do dia 25 de 

Abril um jantar de oficiais comemorativo da efeméride, no Hotel 

da Penha em Guimarães, no qual estiveram presentes cerca de 

oito dezenas de oficiais dos três ramos das Forças Armadas 
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TESTEMUNHO O REFERENCIAL 

A AUTOCRÍTICA 
Não vem ao caso escalpelizar a situação 

de ambiguidade. contradição e até 
desamparo em que exerci as funções de 
governador e comandante militar de 
Cabinda. 

Para o episódio um tanto insólito que vou 
contar. bastará referir que. a dada altura, se 
ampliaram algumas críticas ao movimento 
independentista domina111e. o MPLA, 
porque, alegadamente, exorbitava em actos 
arrogantes e de soberania que não lhe 
competiam. 

Alguns oficiais do meu comando, um 
!anto hostis ao MPLA. faziam grande finca­
pé nas dificuldades criadas à circulação no 
NE do território. como indício de má fé. 

Era assunto de "real política., que não nos 
interes~ava exacerbar, mas acabei por sentir 
a necessidade de moderar essas críticas 
inoponunas. 

Trn!ei de programar uma visita com 
escolta militar ao Mieonge no sentido de 
afirmar simbolicamente o estatu10 de 
soberania e as respon~abilidades legalmente 
constituídas. usando as minhas relações. que 
foram sempre boas com os três movimentos 
e particularmente com o MPLA que 
domínavaclaramenteasituação. 

Naturalmente. 11 minha amena conversa 

com o principal responsável deste último 
movimento, Comandante Pedalé. homem 
que tinha por seguro e sensato, foi 
indispensável para remover algum obstáculo 
ou incidente que me saísse ao caminho 

No dia aprazado, com uma pequena 
escolta de se ver, mas não demasiadamente, 
lá nos dirigimos ao Maiombe do nosso 
destino. 

Passada a nossa última guarnição não 
demorou muito que se nos deparasse uma 
barreira na estrada e um destacamento do 
MPLA recusando-se a abrir-nos caminho. 

Foi um balde de água fria. não de simples 
melindre pessoal, mas porque aquela 
absurda arrogânc ia vinha dar razão aos 
detractores do MPLA. esticando a corda de 
um confronlo que i"1s vezes parecia 
espicaçar-se. 

Felizmente. houve uma rápida mudança 
de atitude. foi-nos dada passagem sem 
incidentes. embora continuasse eu 
desagradado com a situação. Assim 
continuámos até ao fim da viagem sem mais 
percalços. com contactos de cortesia pelo 
meio. de quadros políticos e militares do 
MPLA. como é óbvio. 

Ao regressannos tivemos grande surpresa. 
No local da barragem que nos detivera 

e<>tava impec.avelmenle fonnada uma força 
com o seu comandante à frente. prestando 
garbosa continência logo que parámos. 
Dirigi-me ao local devido para a receber e a 
admiração cresceu quando o jovem 
comandante sem desfazer a postura, em aho 
e bom som. iniciou uma lenga-lenga que 
depressa percebi ser de autocrítica. 

Em resumo. dizia o animoso guerrilheiro 
ao ""camarada governador" que tinha havido 
grande erro seu. porque a um representante 
do novo governo de Angola de transição 
para a independência não podia ser colocado 
qualquer entrave nas suas deslocações. 

Assim, de modo inesperado. tcnninava a 
exótica expedição. De nada terá servido. 
senilo a um quase inútil salvar de 
aparências. mas ficou-me até hoje uma 
saborosa memória daqueles belos momentos 
na íloresta. uma lição de humildade como 
tanta gente precisaria de fazer todos os dias 
ceada vez mais. 

Penso também naquele jovem e cm 
muitos mais. cheios de uma enonne frescura 
e que, no entanto, tinham pela frente ferozes 
anos de guerra. Que será fei10 daquele meu 
inesquecível comandante? 

Josél-' ontão 

A MINHA CARA DE PIDE 

Tinha chegado de Ango la metido de 
cabeça no movimento cios capitães, mas 
muilo mal informado das lides clandestinas 
em Portugal. Fui parar aos braços de mais 
!rês conspiradores no BC 5 e depressa caí no 
1orvelinho dos últimos esterto res 
rcumatóides. 

Ao fim de quinze dias de quartel já 
andava aos papeis na trapalhada das Caldas 
e pouco depois entrava-me pela casa dentro 
um desconhecido Otelo com artes de me 
seduzir sem apelo nem agrnvo para as suas 
manobras de Primavera. 

Creio ll:r sido' e le a marcar-me uma 
reunião de operacionais cujo encontro 
prCvio se combinou para um local bem 
conhec ido, a Pérgola de Santo Amaro de 
Oeiras 

Ao princípio da noite aprazada lá me 
diri gi ao "'happcning" subversivo onde 
procurei alguma cara conhecida, pelo menos 
a do Otelo cuja presença tinha como certa, 
sem saber ainda da " imprevi~ibilidade" das 
suas agendas. 

Em duas ou 1rês mesas vi alguns jovens 
que poderiam ser da conspirativa, mas como 
sabê-lo? 

Sentei-me e aguentei. tentando decifrar 
algum sinal que daquele lado me viesse ou 
que alguma cara salvadora me tirasse dos 
apertos. 

Para minha maior inquietação os tais 
jovens desataram a zarpar sorrateirnmente e 
a bom ritmo. Quando me via já quase só e 
meio dcsaustinado dei com uma 
providencial barretina do Colégio Militar 
na lapela de um dos últimos L.1rpadores. 

Perante aquela bóia de salvação saltei da 
cadeira e fui direito ao portador 
perguntando-lhe se era oficial do exército. 
Olhou-me de alto a baix.o e de má catadura. 
mas sem pre me foi dizendo que si m. 
Anunciei-me de nome e posto e a cara 
abriu-se-lhe num misto de alívio e satisfação 
que só depois entenderia. 

Era o jovem Macedo que cobria a 
rcctaguarda do grnpo de oficiais que ali se 
juntara, e isto porque se estabelecera um 

estado de alerta depois da minha entrada. 
um desconhecido sujei10 que não lhes tirava 
os olhos de cima. Com o nervosismo 

próprio daquelas andanças em menos de um 
fósforo estava dado como prest imoso Plde 

e. passada discretamente a palavra. tocou a 
debandar nem eu sei para onde. Com vohas 
de que já não me lembro e gente perdida 
pelo caminho lá acábamos por nos reunir na 

casa patcma do Macedo, creio eu. 
Este episódio evidenciava a natureza de 

uma jovem geração que dava a cara 

correndo todos os riscos e à qual se 
juntavavam alguns "maduros" como cu. 

Ficou também demonstrado o pouco 
agradável rosto pidesco que eu terei, ou 

então. a triste realidade daquele Portugal 
onde a Pide estava mais ainda nas nossas 
cabeças do que no muito em que 
verdadeiramente estava 

Joséf"Qll táo 



O REFERENCIAL 
VIDA ASSOCIATIVA 

Atribuição do prémio da personalidade do ano de 1994 
ao "Capitão de Abril" 

Foi atribuído o prémio de personalidade 
do ano de l 994 pela Associação de 
Imprensa Estrangeira em Portugal ao 
Capitão de Abril. 

Para entrega deste galardão efectuou-se 
em 3 de Abril de 1995 no Casino do Estoril 
uma cerimónia presidida pelo Presidente da 
República. Recebeu -o em nome dos 
homenageados o tenente-coronel Vasco 
Lourenço. presidente da Associação 25 de 
Abril. 

Mário Soares endereçou felicitações à 
Associação da Imprensa Estrangeira pela 
sua iniciativa, lembrando que o 25 de Abril 
foi "uma revolução generosa. pacífica e com 
um ideal. Não fez correr sangue e não fez 
perseguições. Prevaleceu o bom senso. Foi 

um gesto de patriotismo. sem inte resse 
pessoal. um gesto de idealismo''. O Chefe 
de Estado ainda referiu que .. foi uma 
revolução de grande sucesso, porque fez a 
descolonização. a qual era pretisa ser feita 
rapidamente, e conduziu à instituciona­
lização da Democracia pluralista que tem 
imperfeições, mas que deve ser 
aprofundada ... 

Ao agradecer o prémio, o tenente-coronel 
Vasco Lourenço classificou-o como "justo. 
porque os capitães de Abril foram capazes 
de cumprir as promessas feitas ao povo em 
25 de Abril de 1974: implantar a 
Democracia". Enfatizando ... temos orgulho 
em conseguir o regime democrático". 

Na sua alocução referiu-se ao facto 

Falecimento de um capitão de Abril 
Vítima de doença, deixou-nos na flor 

da vida o capitão de fragata João Lobo 
de O/freira , um capitão de Abril. 

O que ma is r eal çava na s ua ric a 
personalidade era a sua incessante sede 
de saber, a sua cultura multifacelada, o 
seu gosto pela poesia, a sua capacidade 
de sonho. 

Intelectualmente ousado, era de uma 
frontalidade not ável. 

Al ém de uma brilhant e carre ira 
militar na Armada onde era Engenheiro 
ma quini sta , foi membro dos co rp os 
directi vos do C lub e Militar Na va l 
tendo, co mo de legado do M.F.A . 
desempenhado ca rgos na Comunicação 
Social onde deixou marcas da sua fo rte 
persona lidade, grangeando considera· 
ção e ami1.ades neste im portante sector 
da vida nacional. 

Carta aberta 
a um capitão de Abril 

Cemitério de Benfica. Abril de 1995. 
Algumas dezenas de pessoas acompanham os 
restos monais de um dos militares que mais se 
empenharam no combace ao regime anterior. o 
capitão de fragata. engenheiro, maquinista 
João Lobo de Oliveira. Assim pania uma das 
personalidades que, quase anonimamente mas 
em gnmde coerência com os seus ideais. lutou 
com extrema generosidade por uma sociedade 
mais justa. 

Gostava que as palavras que então proferi, 
jumo da campa, chegassem aos camarndas de 
arma~ que par1ic1param nas operações 

militares._ que mudaram Portugal. Por isso te 
escrevo, repetindo-as quase na íntegra. Afinal. 
faz amanhã 21 anos que todos nos 
encontrámos. Unidos para além de tantas 
divergênciasquehaveriamdenosseparar.mas 
que se revelavam insignificantes face à tarefa 
empolgante que nos tínhamos cometido. 

Evocar o Lobo de Oliveira é evocar a vida 
no que ela tem de mais humano. Vida feita 
a cção e int er ve nção, impulsionada pel o 
saber, pela cultura, pelo estudo, pela poesia 
e pelo sonho. Homem sempre norteado por 
um fo rte humanismo, agindo por id eais, 
ac r ed it;i va nos o ut r os ho me ns, na sua 
capacida de d e tra nsfor mação, na fo r ça 
criadora das ideias. 

Cadete do 2. 0 ano de Máquinas quando entrei 
para a Escola Na"al, o Lobo de Oliveira era 
aquela figum amiga. protectora e humana que 
ajudava os jovens a enfrentar as dificuldades 
da integração nu ma nova vida. Estimado e 
respt' ilado pe lo seu cu r so, a sua ousad ia 
intelectual e a sua palavra, fronlal e calorosa, 
marcavam já os caminhos que iria percorrer. 

As nossa~ and:.rnças. ao sabor de mares e 
ventos, fizeram com que no~ \'Oltásscmos a 
encontrar. no fim dos anos 60. na Comissão 
Cultural do Clube Militar Naval. Eram tempo~ 
cstesqueelegostavaderecordar. 

Ofervilhardcideias,adescobertademundos 
diferentes. o afrontar o poder e~1abelecido, os 
ecm de uma Europa em mudança, o agitar de 
consciências adormecidas. as notícia~ difusas 
que nos chegavam de África. a leitura dos livros 
proibidos pela censura - o Lobo de Oliveira 
viveu intensamente o desfazer do nevoeiro que 
abafavaeamordaçavaonossopaí~. 

Recordo dessa época os seus livros. 
sublinhados. anorados, massacrados. 
questionados enquanto portadore~ de ideias. É 
também uma das últimas recordações que dele 

incompreensível dos capitães de Abril 

serem "perseguidos ou marginalizados nas 
Forças Armadas", a menos que assumam o 

"estatuto de arrependidos do 25 de Abril'·. E 

acrescentou ·'afinal estávamos a lutar pela 

dignificação das Forças Armadas. e, ao 

longo destes anos. há quem tão mal se tenha 

po rtado para connosco, os militares de 
Abril" 

Não foi só a Associação de Imprensa 
Estrangeira em Portugal quem promoveu 

esta cerimónia. É justo realçar a 

Admi n istração da Estoril-Sol Lda. que, 

gentilmente. ofereceu o jan tar e o 

espectáculo às entidades e convidados 

presentes. 

guardo quando já no Hospital de Marinha, 
roído peta doença. rodeado de livros. me 
questionava e se questionava sobre as: grandes 
problemáticas do nosso tempo. 

Ele sabia, como ninguém, o significado do 
gesto individual, da palavra oportuna, da 
atitude frontal e consequente. Como ninguém, 
sabia ser incómodo. perturbador dos mundos 
estabelecidos. Como ninguém, percebia o 
papel do indivíduo. fazedor da História. 

O 25 de Abril é. para o Lobo de Oliveira, o 
dia esperado e sonhado. Viveu-o. agindo, em 
poesia e sonho. Solidário. empenha-se nessa 
iarefa eterna e nunca acabada de mudar o 
mundo e os homens. Desempenha, como 
delegado do MFA. alguns cargos na 
comunicação social. Mas nãoeraaíquevivia a 
alegria da libertação. Avesso às luzes da 
ribalta, deixava o palco a outros e mergulhava 
anónimo e irmão na multidão da.~ ruas de 
Lisboa. procurando sentir o bater dos cor.1çôes 
e o fluir do sangue nas veiiei da pátria libenada. 

Evocá-lo é evocar um homem que fez do 
sonho e da poesia as armas para abrir o 
caminho de uma vida marcada pela 
solidariedade e pela coerência. 

Nestes nossos tempo~. em que o sonho, a 
utopia e a poesia parecem esvaziados de 
sentido pela tecnocracia dominante, a crença 
dele no homem e no futuro é. como me dizia 
ontemumseucamaradadcrurso,umaluzque 
ficou a iluminar a~ noi1es do nosso desencanto. 

O que éa vida senão este caminhar para a 
memória que os outros guardarão de nós? 

Ninguém ficou indiferente ao cruzar-se com 
o Lobo de Oliveira. 

Aldmlr>FtrrtiflldaSilva 
(l'ortspt>daJdden;ncfad~diáriorúb l icot 

puhlkd~ '"' 2.t d~ Abr il d' i'J\15/ 
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CONVITES FEITOS A A25A 
A CASA 00 MARQUES CÂMARA MUNICIPAL DE V. NOVA DE FAMALICÃO 
- Inauguração da exposição de cscullura e pintura de Abílio Febra - Inauguração da Mostra Nacional sobrr: Ben:irdino Machado 

12-0l-95 25-0l-95 

A FUNDAÇÃO PAÇO D"ARCOS/GRÉMIO LITERÁRIO DORL DO PCP 
- Apre)Cntação da cscuhura em tamanho natural do Dr. Francisco - Inauguração da exposição alusiva ao 50. ª Aniv. da Hi~tória sobre o 
Salgado Zenha Nazi-Fascismo 

02-05-95 8/17-05-95 

ABR IL EM MA IO· CONVERSAS DE CAFÉ CGTP-1" 
- Comersa com Bo:nen1ura Sousa SantO!> e João Martins Pereira a 
prt'>pÓ!>ito de .. pela mão de Alice·· 

08-0l-95 

ACADEMIA DE INSTRUÇÃO E RECREIO FAMILIAR ALMADENSE 
- l n~uguração do complexo de piscinas 

26-03-95 

-Ciclo de debates 
"25 anos rom os trab.llhadores .. 

"Rai1.es da Inter.indicai - Luta antifascista" 

··Período revolucionário - As conquistas do 25 de Abril'º 

FRENTE ANTl-RACIST A 

23-05·95 

24-05-95 

07-06-9S 

AMN ISTlA lNTERNACIO'lAL 
- Conferência J Debate - E$pecláculo- JU\entude contra o Racismo. Xenofobia. Anti-

2~-03-95 Scmi11smo e Intolerância 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE SARGENTOS 
- Inauguração de exposição fotográfica alusiva ao campo de 
concemraçàoDachau 

CÂMARA MUNICIPAL DA AMADORA 

09-06-95 

- Inauguração da ex~içãocomemoniti\a do 21 . Ani\·, do 25 de 
Abril.de Victor 

GA LERIA DE ARTE CAPITEL 
- lnaugur.ição da exposição de Real Bordalo 

- Exposição de pintura de Margarida Vigôço 

GALERIA D'ARTE DO CLUBE DO 
COLECCIONAOOR DOS CORREIOS 

29-03-95 

25-03-95 

1-!-0l-95 

CÂMARA MUN ICIPAL DE CASCAIS 
- Conferêneia.~ 

21-0l-95 - Inauguração da exposição ··As core~ do silêncio'" pintura e tapeçaria 
deMariaAntóniaSanlos 

6/13(20(l6(27-05-95 

CÂ \1ARA MUNICIPAL DE LISBOA 
GALERIA BARATA 

- Um\-amento do livro "Portugal e Brasil'': Imagens de uma História INSTITUTO DA BIBLIOTECA NACIONAL 
21-04-955 - Inauguração da exposição de Conceição Ram~ 

- Cerimónia de Homen;1gem ao Presidente da A!>scmbleia 
Con~litumte Prof. Henrique de Barros JUNTA DE FREGUESIA DEAGUALVA-CACÉM 

24--04-95 

CÂMARA ti. IUMCIPAL DE SINTRA 
· Inauguração da exp<Nçio de pi mura de Ana Ca~\iano. Margarida Pó 
cMnri~al\obleJ3$ 

01-04-95 

- ~pectáculo comemorati.,o do XXI Aniv. do 25 de Abril 

O JORNAL 'ºEXPRESSO"' 
·Conferencia da pnmavera União ··Europeia: Que fmuro·· 

26-04-95 

28-03-95 

18-05-95 

24--04-95 

28-03-95 
-lnaugur.içãodaex~içãodetapeçaria,escuhuraepinlumde 
Graciete Rosa Ro~. João Duanc e João Lul~ 

TEATRO DA CORNUCÓPIA 
• Espect:kulo "Vai \'Cr se Chove" 

22-04-95 27/28-04-95 

CÂ\1ARA \IL1\ICIPAL DE VILA FRA CA DE XIRA L \IVERSIDADE LUSOFO'l'A DE llUMA \IDADES E 
JLl\'TA DE FREGlESIA DE ALVERCA TEC\OLCXilAS 
• lnaugurnçã()dO \ionumcnto Alusirnao !.'ide Abnl Ses!.ão de canto e poe.ia dedicada a Miguel Torga 

29-04-95 07-04-95 

ASSOCIADOS FALECIDOS «A25A» em Moçambique 
João Lobo de Üh\·cira 

Sócio efecti\n n. 1~02 (fundador) 
Gu'>lll\'O do Canno f\.fJn.iuc, 

Sócio efccu\·o n 1-165 ~fundador) 
Sérgio de Sou~a Bento 

Apoiante n. · 69$ 
Artur Augu!>IO Al\'C:. \l1runda 

Apoiante N 704 

A todO!> O!. seu<. fomiharc,, as l\QS.\aS :.incem e 
profundas condolêrn:iL' 

Uma •Cucn,ão~ da A\sociai;ào ~5 de Abril l • A25A~) poderá ~cr criada cm 
Moçambique. di'!tt ao semanário Savana um membro do anugo Conselho da Re\oluçJo. 
coronel Luí\ ~!acedo. 

Luí\ Macedo. que trabalha actualmeme na recuperação de C!>tradas em Moçambique. 
~b comra10 de uma multinacional, lldiantou que a ideia dc\'erá ~r lançada num jantar­
..çon\(v1ocm Mapu10 comerlhlra\1\·o do 25 de Abril. 
~umeroso~ militares que 1111cr .. 1eram no 25 de Abril \'i\·em ac1ualmente em 

\1oçambique. 
É o caso de Almada Contreiras, Luís Macedo. Samo-. Silva. PC)ltOO Guerreiro e Soarc-. 

Lopes. (ln "Diário de No1ícim", 25 Je Maio tlr 19951 



O REFERENCIAL VIDA ASSOCIATIVA 

AS[i\IHLEIA GERAL 

Reali.tou·se no dia 18 de Março de 1995 em Lisboa. no 
Hol el Roma, a Assembleia Geral da Associação 25 de 
Abril . sob a pr esi d enda do Presi dente da Mesa da 
Assembleia Geral. Carlos Alberto ldães Soares fabiào. 

Foi cumprida a o rdem de lrabalhos publicada no 
Referendai n.• 37 de Outubro a Dezembro de 1994 t.).ctplo 
o ponlo n. • 4, po r nao le r s ido posshe l sa lisfazer as 
condições dos artigos 25.º e 26.º do Regulamenlo Inlerno. 

Os lrabalhos decurreram numa almosfera de ami1.ade e 
camaradagem demonslralhos do espírito de união que 
pre\alece entrem membros da Associação. 

Pede.se a lodos os associado., uma maior participação em 
f u tura s Assembleisis Gernis, a s'l lm como em outras 
acti\idades da Assodnçiio. 

Os Relulórios du Direcção e da geslâo do exercício de 
1994. a.ssim como as conias reinch as a este período e o 
parece r do Co nselho fi ste l, foram apro,ados por 
unanimidade e adamuçao. 

MEDALHA 

A11tor (sódoJ 

cor_ J:.·nfl.º Dias Gaspar 

OFERTAS À A25A 

Lit. · O Liberalismo Português (1820..1852) Resenha 
Bibliográfica de Vitor Sá e Fernanda Ribeiro 

Ofcna do sócio Vitor de Sá 

Lit. · Quem 1eriu escondido aquilo de Ca rlos 
Ma«do-Lattrda 
Comédia ~icológ1ca cm 1 ac10 

Ofena do auior 

Lit. • Siha Porto e o naturismo em Portugul de Maria 
Emília Vn1 Pacheco 

Ofenn da C!lmar.i Municipal de San1arém 

Lit. · O Porco e o 2S de Abril: 20 anos de Democracia da 
Nova Renascença 

Ofena do sócio Ribeiro da Silva 

Lit. · Os Sargentos na História de Porlugal de Vaza 
Pinheiro 

Oferta do autor 

- Boletim lnfonnal1\ o n. 13 do AACS 
Ofena da Alta Autoncbdt para a Comunicação Social 

Lit. · Salgueiro Maia 
Um Homem da Liberdade de Amónio 
de Sou!><t Duanc 

Oferta de: Circulo de Lc11orcs, Edições Asa 

Lit. · Os Caminhos du Unidade Democrãlica 
Contra o Estado No\ O de José Tcngarrinha 

Ofena do auior 

Lil. · Re,ista de Psicologia Mililar 
Oferta do Centro de P!>icologia Aplicada do Exército 

Lit. · O lmaglnúrio Polílico do 25 de Abril de Maria 
Manue la Cru1.ciro 

Ofena do autor 

PRATOS DECORATIVOS, 

Ofenasdc: 
Cântara Municipal de Pombal 

Camara Municipal do Canaxo 
Junta de f<"n:guesia de Odm:~IM 
Junta de Fn:gue,.ia da Vemeira/Am3dora 

PLACAS CO \tEMORATIVAS: 

Ofertai;: 
Escola Prcparotória de Conde de Cas1elo Melhor/Pombal 
Grupo De<1poni\'O Adicen~ 

PR~:M IO PERSONALIDADE DO ANO: 

"O capitão de Abril ". 20 unos de democracia" 
Oferta do sócio Vasco Lourenço 

ESCULTURA EM PEDRA·SAHÁO: 

Ofena da delegação da A25A no Canadá 

GALHAROE:'H:S: 

Ofertas: 
Portugucse! Can:tdian Dcmocra1icfforonto 
Clube Atll!tico de Queluz 

SERIGRAFIA de Jorge Pinheiro 

Ofena da Câmara Municipal de Almada 

MEDALHAS: 

Oferta!> de: 
Federação Ponugucsa de Trnnpolim e Desportos 
Acrobáticos 
Câmara Munici pal de Sobral de Monte Agraço 

CASSETE VIDE<> "MEMÓ~IA DA REVOLUÇÃO" 

Oferta d11 Fábrica de Imagens Lda./Femando Ma1os Silvu 

ESTATUETA 

Ofcna da Escolu Secundária Dr. Joaquim de 
Carvalho/Figueira da Foz 



VIDA ASSOCIATIVA OREFERENCtAL 

ACIDENTE TRÁGICO 

No passado dn1 20 de Junho. ao deslocar-se de Lisboa 

para o Por10, o corone l Artur Bap1is1a. 1esourciro da 

Direcção da A25A. sofreu um bru1al e trágico acidente de 

viação. rcsuhando o íalecimento de sua mulher Elizabete 

Bapfüta. 

Lameniamos profundamen1c a mone da Elizabete, uma 

mulher sempre milhante de Abril e da nossa associação. 

Ao Artur Bapti<..t:I e a seu filho, nossos companheiros e 

amigos. a no~sa profunda ~lidariednde e as mais semidas 

condolências. 

V.L. 

MANTENHA 
AS 

QUOTAS EM DIA 

DIVULGUE 

o 

BOLETIM 

J'J{ú..f'úffH A 

J' fú Yú:J :JÓCJú3 

..PA H A A A~SA 

ADQUIRA NA A2SA 
LIVROS 

• 25 DE ABRIL . l\Ú\IERO E.5PEClAL. da Srara N ow1 750$00 
· 96 QUADRAS EM JEITO DEMISSÃO.drJu/üio 
Btrnardu 1.000500 

·A PRJMEIRA COLUNA DE APAINOR. dtAn16nio 
S. \ 'ianD J.200500 

·A EUROPA DOS CIOADÃ05.i dtMário Soons 
ti allii 1.500500 

·BALADA OE UMA Rt:VOLUÇÃO,dt Fronco 
Carretas l.OOOSOO 

·CAPITÃO OE ABRIL, dt SalgutiroMai.a 1.750500 
- CENTURIÕES OU PRETORIANOS. dt Pt1.11rot 

Corrtia _ , 480500 
• DESCOLON17..AÇAO DE ANGOLA, de Pezarat 

Corrtia J .400$00 
·NO REGRESSO VINllAl\1 TODOS, de Vasco 

Ltmnnço 
- QUESTIONAR ABRIL. de PewraJ Correia 
-SEM INÁRIO " IOANOS DEPOIS", daAZSA 
·SOMBRAS OE PESSOA(S). dt Julião Btmardes 
·ULTRAMAR. .. PEQUENAS lllSTÓRIAS POR 

CONTAR. dtJost ValtntimdtdtAta1osPraJD. 
- O SENHOR CO\IENDADOR. dt CãndidoFt"'ira 
·O UNIVERSO, A NATURElA, A HOMINIZAÇÃO, 

1.400$00 
2.600$00 

750$00 
1.000$00 

1.000500 
2.J80$00 

dt Josl Valentim dt Ma1os Pr01o I.000500 
- VIDA E OBRA DE PEDRO NUNES 400$00 
·SALGUEI RO MAIA- UM HOMEM DA LIBERDADE 
dt ltn16nio dt Sousa Duartt 2.750$00 

DISCOS 

· FESTA DE ABRIL dt Adela1dt Frrrára. Bombo da/uw. 
FerrianJo Tord11. Josl Palmo. Josl Broto. Josl Mário Branco. Maria 
Gwnm. Pttlro Bnrm.w. Tino Florl'S, Tóli 8nro e Vi10ri110 
1.000SOO 
·XV ANIVERSÁR IO 00 25 DE ABR IL - 13Cançfws lferõims de 
Fermmdo lo1Jes Gn1ru • Pll1110: Madalena Sá PessotJ · Cc1111rJ: Celes/r 
Amorim 1.000$00 
· MARIA GUINOT 1.000$00 

SERIG RAF IAS 

• l' RANCISCO Sl1\10ES 7.SOOSOO 
·CASQUIL HO ( \. tmmJ.J. Pescadorts t Mulheres 

d11 Bilho! S.OOOSOO (cada) 
12.000SOO 13) 

• A 'TÔ'°IO COLAÇO J 2.500$00 
• ACART 2.500$00 

LITOGRAFIA 

. JQÁOLUIS 

MEDALHAS DA A25A 

-ANOS DE 82. 83, 84, 85. 86, 88. 89. 90 
·ANOS DE 92. 93 
·ANO~ 

-AN09S 

DIVERSOS 

-EMBLEMAS REDONDOS POVO/MFA 
-EMBLEMAS REDONDOS DOURADOS 
-EMBLEMAS MFA VÁR IOS 
-EMBLEMAS A2SA GRANDES 
-CIN7..EIROS 
-ESCUDETES 
-BANDEIRINllAS 

l.OOOSOO 
l.SOOSOO 
2.SOOSOO 
1.500$00 

100$00 
100$00 
100$00 
100$00 
15<1$00 
500$00 
250.SOO 



O REFERENCIAL 
DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (28) 

É óbvio que o objectivo dos nosso~ 
artigos é o de lev<1r os leitores. n<1 sua 
qualidade de iniciados ou interc~~ados na 
prática do bridge, a meditarem sobre cada 
um dos tema~ apresentados. procurando 
de'1a forma melhorar a ~ua técnica de 
marcaçft0 e evitando. em leilões em que 
vierem a participar. erros primários. que 
podenlo inserir-se na doutrina freudiana. ao 
transformarem uma hipotética marcaçào ele 
sonho. num autêntico pesadelo de caneio. 

Nào será. demai~ referir que constituindo 
o ··1eilào" a primeira fase do jogo. se o 
mesmo não for efectuado com um mínimo 
de realística rnnsistência, por mais que o 
caneador se esmere e seja exímio no 
manejo da cana. os resultados finais nunca 
serão os mais desejados. 

Convém não esquecer que o jogo do 
bridge também obedece ao aforismo 
popular que con~idera que ··quem 10rto 
nasce. tarde ou nunca.se endireita"! 

Feito o filosófico intróito. abordemos a 
parte prática: 

- R ES POSTA S ÀS VOZES DE 
INTERVENÇÃO 

3- RES POSTAS AO DOHRE DE 
C H AMADA 

Sabemos que o DOBRE DE CHAMA DA 
é uma das possíveis vozes de intervenção 
utilizada por um dos jogadores da linha 
contr:íria à que abriu o leilão (ver artigo 23). 

No caso dos leilões: 

N E \V 

l • DO BRO PASSO 

N E \V 

l + DOBRO 2+ 

qual a marcação que deverá efectuar o 
jogador sentado em W'! 

Pelos exemplos atr:ís ap resentados. 
facilmente concluímos que as respos1as ao 
DO BRE DE CHAMA DA i>Crào condicio­
nadas pela atitude que o parceiro do abridor 
vier a 10mar no leilão. Ou remetendo-se ao 
silêncio. quando profere um PASSO. ou 
anunciando Lun naipe. ou apoiando o naipe 
de abertura ou redobmndo a intervenção. 

Analisemos o caso. academicame111e mai" 
simples, que decorre do PASSE do parceiro 
do abridor. deixando para próximo artigo as 
so!uçües preconizadas para quando aquele 
jogador tem diferente e mais activa 
participaç:lono le ilão. 

3.1. - Q UANDO O PA RC EIRO DO 
AURIDOR PASSA 

Neste mais rudimentar exemplo de leilões 
competitivos. importará saber situar o jogo 
do jogador que terá que responder ao 
DO BR E DE C HAMADA. numa das 3 
zonas de força que fazem com que as 
possíveis m:los possam ser dassifícadn.s cm: 

FRACAS- De O a 7 PH 
MÉDI AS - De 8 a 10 PH 
FO RTES - De 11 ou mais Pl-1 

A zona ou faixa de força em que for 
classificada a mão que detiver, irá 
condicionar a resposta <10 DO BRE DE 
C HAMA DA do parceiro. transmitindo-lhe. 
em cada um dos casos, urna mensagem que 
lhe permitirá aferir. numa primeira 
aproximação,aforçaexistenlena linha. 

3.1.1 - C OM M ÃOS F RACAS 
Nesta situaç;\o (o a 7PH ) a regra a ~eguir 

será. obviamente. a de anunciar o naipe 
mais comprido ao nível mais baixo possível. 

Assim. no leilão: 

N 
I+ DOBRO 

W. com m:1os do tipo: 

.. 35 

+ V963 

• 10742 

+ V64 

deverá anunciar 1+ . 

IV 

PASSO 

Mas porquê l + e não 1 • . se ambos os 
naipes são de 4 cartas? 

A re'>posta é simples! Porque a mào é 1ão 
fraca que convem falar no naipe mais frnco, 
e portanto. hierarquicamente mais próximo 
do naipe de abcrturn. 

Com esrn distribuição, deixaríamos a 
voz de l 'f' disponivel para mãos mais 
consistentes. como esta: 

• 32 

+ V986 

• R l074 

+ Vlü8 

Poderá o ob-,ervador mais alento 
perguntar o que fazer no leilão: 

N IV 

!+ DOB RO PASSO 

com a mão: 

• 752 

• 9843 

'f' V65 

+ 1086 

Haverá que esclarecer que com mãos 
deste tipo (Força e Di~tribuiçâo) não-restará 
outra alternativa que niio seja anunciar l 'f' 
mesmo que com J cartas. 

Importará , isso sim. que o jogador que 
dobrou de chamada esteja assumidamenTe 
consc ieme de que o seu p<irceiro poderá ter 
sido obrigado a falar com uma mão branca 
e. ainda por cima. nào lhe ter restado 
alternativa do que a de anunciar um n<iipe 
de três canas. 

Concluindo diremos que. face à panóplia 
de cenários po ssíveis de fraqueza e de 
distribuição desfovonívcl com que pode ser 
confrontado o jogador que te m que 
responder ao DO BR E DE CHAMADA. o 
parceiro que dobrou a abertura, não deverá 
voltar a falar. perante uma resposta ao nível 
mínimo, desde que a sua mão não tenh<i 
uma força mínima de 17 PH. 

J. 1.2 - COM MÃOS MÉDI AS 
Existem dois tipos de vozes que poderão 

transmitir ao parceiro a existência duma 
força situada entre os 8 e os 10 PH . e que se 
consubs1anciamem: 

a) Anunciar 1 ST. quando possuir uma 
distribuição regular. sem naipe rito(• ou + ) 
de 4 cartas e, pelo menos. com uma defesa 
no naipe de alx·nura: 

b) - Anunciar um naipe cm salto dando. 
neste caso. preferência aos naipes ricos em 
detrimento dos pobres(+ ou +). 
Apó~ leilão: 

N E 
1+ DOB RO 

Comam:lo: 

+ 53 
'f' ADl09 

+42 
• 01 0852 

\V 

PASSO 

W deverá anunciar 2• (deu um salto 
sobre a abertura de l t ) em detrimento da 
voz po~sível de 3+ . preferindo anunciar a 
exislência de 4 cartas em • ao mesmo 
tempo que ~ituava a sua mão numa zona de 
força média. 

A análise das respo~tas com mãos fortes 
constituirá o tema do nosso próximo anigo. 

Um abraço amigo do 
LuisGah-ão 
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poroomr.homt11\.dt,ru1wr.porou1rw.j!rupos. 
dl'po\tr. poroo1ro.. pu•tl\. 

•a \0111>\Kl•U\ut, \ <.Ulidarifilade~o 
ltm ronttudo. u \i\ar, dtntro da nos'>a 
com11nidadt. a írr11dinçao da~ ruot• que 
orij!inam o dNmprtJ!O tndtm1co to 1rabalho 
inju~tanlf'lllt rtlribu1do,a di...crimmaç-.111"4!\Ual, 
o rari\mo t toda'ª' oulra' forma\ dr 
mar~in:ditaçautnclu-wo..ocial. 

\la' a '>olidaritd:idt lrm dt \l\llr, tarnbem. 
para"do\f\lrri10,hori111nlt\maciunai\,a 
romprttn..aorabu><ade\Oluçor'>p:traí1dram11 
que a~~ola o lrrrtiru \1undll. rum o 
~ubdl'~tn• 011 lmtr1t1> rroniro t ª' l e~lue\ dt 
tmil(ra111e., r rrfui:i11du•. 11h11 focll dt 
rndk:1 li~mu~ rrli)! IO\U'> dt •ariu• rm111le<.. 'ujtitu 
11 rnbiçu l' ª' impo\IÇol'\ l'\lrrrrn,, pulrn d r 
inílnda1 ri' l'i•nrti lth, unku nrnn·11 1l..i1tl d a 
ch11nrnd11 "\u\a Ordtm lnl ern11C'l<1n11I" 11ue i.t 
wgulu ~<i utrrnhia. 

t. aindao \\11111\"lt_ \drfr,adu11mhicnlt 
t indi"uda1rl dt uma opç110 por um 
dt)ell\Ohimento Jtnlo r tqullibrado. qur 
re<i.pt>ilt 1 \ a1urt1.a. tnlendid.11 a bC.111:1 dt ludo o 
pl:intlatdot"pJÇU(jUroctrr:i. 

\ dt:"íNI do ambknlt:' t\lf.'I' uma nm111111tudt 
rrn~iol. ran a 11mt.iu' d1•rr-1í1Cad11;... qut 1án 
da paran11ia do ' llr\tnai~ nut lrarr~ . a 
imteklnalid;adl' pttdi1dont do ron,umi<.mu r do 
dtiptnhrio. rm bt'OfÍIÔO dt minorias 11\kla' do 
'optrrl•o. 1 cu,11 dt om1 mullid11n dr 
c0n•umldort~. \fmprr trt<.ctn lr. prudulo dr 

EDITORIAL ------------º~"~EF~E~•~EN~CI=" 

uma e\pl0S30 drlnO!lrafini inrun1rol11da. c-.irrnlt 
doN.t>ncial. 

.\ dertsa do ambitntt p1''ª ptla 
con5ritnriali11(.:ior1•ir11 dtqur 'ltt\la 
dt~lruiodo um patrimonio qut nau lrm 
allernafüa.qut"""''""'i:ºl:mduo- rtcur..o'>t 
qur "" 1ai lrgar u ma htran(a p11lu1da, 
pro•urlmtnltirrrcuptra1tl. 

l'Mõ 1alorõ. a qut ciumei da J.- )!t'r;aç.io.n;w 
....o mais. afinal, do qu,· a r JIO'l:I º'"'"•ma a 
prõSaO imposta por um no•o lipu dr podrr. 

Puder que :l'l!ltnla nurn11 1111•11 chh\t', hiptr· 
liberal etecnorr:nira, mul1inariunal t di\li,ntr. 
l'J!Oi~tat iodiferen1e,aiirr-.\h11 e rnkuli,111. lma 
no•arht\Sl'hipocr:11a,0;1<,11hrnnreriarnmqur 
encara a~ ideologi11.,, tn qu11n10 milha a 'u:1 
WOpria idtoloi:iad;1 amhlÇttO, do prHj!IUlllÍ-i1111. 

ti:• to mp eti çao, 11ue <,t uutodcíint• ro mo 
•ocacionada p:1ra o pudtr e 11 ur i:tra, p('l:1 'ºª 
IU)!ira. a currupçao t 11 ntpu1i,mu. Que 11rrltndr 
mari:inalilaruh1ado.Jfinalaunicatn1id11dr 
que.emdtlTIO(raria.rrprt-.en111:1i:enrr:ilid;1dt 
doo.cidadao,,dar~ola1""aoda,di\ I Orçut'iiquro 

proprioliberali,.moin1rodu1 n:hrela(OK-.OCCJi\. 

(·on1inua1111h a d~r l">lll ~•tnid.i. i:rilando 
··!5 DE \BIUL 't\ll'R L t \'{1"10 \l \( \ 
\I \Ili~. 

Ob•iamtnlt' qur lod•" "º' ~omO\ au11·nliro­
qoando "Prfi'illm&; a dt:"ltrmina(an dt ln• ar 
qualquer llmta(a dt r~r"''"º ao fa.'!Ci,mt1. timto 

mai'>ju~•lfin•fl quando, por tuda a parl t', 
rtnal«'m 11~ m:.ii' dh~ manifõiaç<in. qua" 
\('!nprr•tolenla!>.dtnffiÍa)CiSmo. 

ll ujt. purtm. creio strtm outra. ª' 
prioridad"'- \ dtmocraria dt.fendMot "ª' "°'ª' 
lrinrhtir;n. 

l'ara qot o ~i_; Dr .\nRll \t\ll'Nt " 
mantenha pil'nooonteudo, ac1ualidadrt lucidt1 . 
..ao O!o 1alorts da P\Z. da SOLIO\Nltll\m t 
do \\IKlt'n. qUf d"tm rnnsti tmr 1h nO\.~\ 
prtncupaçou.a~ita r a,no,sasrunsdtnci:". 

dl"'ptr1 ar~nossasrnerJ?ias. 
\l i:utrnr..creieu umdia.nurnra•godl• rara 

\{'O~a l u: ··l ·it' i·t/ho q11a11do ft trm 11111i1 
111rmOriad11q11rpru1u1u:f-Stjmtmtnquu11U111' 
/#'llllllUi1projrrtudoq11tmn111iria", 

l'ol\, t ot110. queremo~ urn 1S , )I' \l\Rll 
M•\ll'RF j111ern, que, forno 1:11, nao ~t' l'1m1t•n1t• 
comumeru !·ul1uda\uarnemuria. erontinue:1 
nfirnmr·'l' l'ornu prujet'lo. rnobili1.ador da n°''ª 
npadd11de dr querer mab e fo1er mt lhor. 

l 'rojr~:l o rn rai111du nos • alores q11e con•I ituern 
ll•referrnda' h1~1oric-.bdo!S IH· \llRll .? 
~mdu1 ida. 

\l a~ firmado no\ romba lt'> do pre'>tnlr t 
tnfrrnlando o ru1uro. romprtendtndo º' 
•alQf't\. P'i ubjl'C1ho<i. os Msafüx que <;endoja O'\ 

dt hu~.-.cptrfibmparaostCUk> \ \1. 
\o ª'\im o!$ l)f- \BRIL pt>rdura111. 
St \ll'RF:~ 
!.5dr\brildtl995 

PF:IJROf'El\R\I t.nKKtl\ 
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